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PARIS, 24 TUPI) - I:) .prlmeíro..ministro Michel De­

bré declarou ontem à noite, que é possível que os mi ...

l1tares amotinados I na Argelia respondam à decisão do

presidente Charl�s De <;:aull: de assumir poderes di ..

tatoriais, tentando uma rnvasac da França., '

Eis a dec1nl"ilçã<;l do prf- ação ae surpresa poderá
llleiro-mlnistro ,:Mlchel De- ser tentada na metropole,
hré: -rnrorrnacoes concor- em particular na região
cantes permitem supor oanstense. Aviões estão

que em breve prazo uma preparados para Isso ou

para rançar pài-a-quedístas
em diversos aerodromos
com o fim de preparar
uma tomada do poder.
Devo dizer aos franceses

..�, especialmente aos habi­
tantes da região partaíen­
se que o governo adotou
medidas para Impedir esta
tentativa.
Foram dadas ordens às

unidaôes que rechaçassem

por todos os meios, . esta
louca tenta tiva.
O governo está seguro de

oue toda a população, Que
deu sua eonnanca ao ge­
neral De Gaulle, não so­

mente condena de todo
coracêc esta aventura, mas
t ambem, ajudará com to­
das as suas forças a defesa
da nação. Todos os vôos ou

aterrissagens ficam proibi-

{'OS em todos os aerodro­
mos d:1. região parisiense.
Tão logo soem as sirenas,

acudam aos aeródromos a
pé ou de automovet para
convencer os soldados en­
ganados de seu grave erro
I!;' urcctso que o bom sen­
<'o surja da alma popular e
que todos os cidadãos se
slntam partes Integrantes
oa nação".

senncr Presidente:
Tenho a honra de enca­

minhar a Vossa Excelência
o anexo projeto de lei Que
põe fim às duvidas extsten­
tes Quanto à execução da
lei nc 2.417, de 27 de julho
de I D60, na parte que se

O governo francês deu -erere ao pessoal mflltar
ordem a todo avião de ca- Existe, atualmente, na

�a para abrir fogo contra Polícia Militar, 20 vagas de
qualquer avião que sobre- Primeiros 'reneates.ao de
voe o território metropolí- Segundos, 97 de Terceiros
��o e 9ue não responda à -lOO ou saprqoueenr oeres
l�,tlmõl.çaO, anuncíou-sa on- ogu seisa ouroo ·sO'lua.3l"t!S
ctaimente. rente exercicio, resultará

nma economia orçamentá
ria na ordem de Cr$ .

14.952.300,00 (quatorze mt­
Ihões novecentos e ctn­
quenta e dois mil e otto­
centos cruzeiros), referen
te às dotações 1-2�00,
1�2-01 e 1�2-02, que serão
aproveitados para atender
às despesas desta teí.
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iminência de uma �invasão MfNSAG[M 00 G�v[RN4DOR
o zxmo. Sr. Celso Ra- mentes da Policia Mi-

mos, governador do Estado, litar, restabelece deli-
c-m data de 18 enviou ao mcão de vencimentos e
Presidente da Assembléia dá outras providências.
Legislativa o seguinte ofí Art. rv - Fica restabe-
cio: Jeclda a definição dos

oficiai:; e praças da Poll ,

(Ia Militar, de acôrdo com
a sistemauca adotada pe­
lu art. 20 da lei nc 663 de
24 dc janeiro de 1952 e
art. 65 da lei nc 346, de 10
de dezembro de 1949 aten­
�ido o dispôsto no �rt. 99
ca Lei no 1.057, de 11 àe
mala de 1954 (Estatuto da
Polícia Militar).

na

PARIS - Os elementos
«a guarda movei estacto­
nad03 em Versalhes toma­
ram posição ontem à noite
na ponte de Saint Cloud.
carrcs blindados, à 1 hora
local, ocuparam a cidade.

Art. 2° - Os vencímej-,
tos dos oficiais e praças da
Policla Militar. a Que se
refere a lei nc 2.417 de 27
de julho de 1960, são os
constantes da tabela enexe.

rCom. na últ. p�íg.)

PARlS - A Radio de
Argel informou Que o chefe
da rebelião militar na Ar­
gelia,

-

general Mauriee
cnane, fez um apelo ao
presidente' dos Estados
unidos, John Kennedy, pa­
ra Que ajude os amotina­
dos e "salve o Mediterraneo
0:1. dominação comunista".

GAGARIN TERIA:
FALECIDO

.

Fontes bem informR'�as
Na oportUnidade, renovo ����CI::aj�l" C:�arl�,ng���meus protestos da mais slvelmente havia falecido

�'t��t"����a e distinta con- cm Moscou. Seu faleclmen-
.

Celso Ramos }�s \���,:��oc���!�gsd� f:�
- ,Governador organismo, durante a via-

PROJ��põ�Estb�� ���Ci� .

cem espcctnt

�BÔDAS DE P R A TA

wrvou, na oportunidade
que as leis em questão nã�
obede.cer�m os prir!cipios
const.ltuclOnals, e não pO*
derlam, assim. servir para
Ilsofruto de uma maioria
eventual. Os projetos vie­
ram enados em sua base
O sr. LQ.erte Ramos Viei�

m, pnqllanto redigíamos
('stas notas, ocupava a tri�
�)una, dentro do mesmo
figurino: tentar salvar as
aparcnclas junto aquele
(uncionãrio que foi engo­
dado pela UDN, pretenden�
do agol·a jogá�lo contra o
!,ovêmo, afirmando, a cer­
�a aJt.ura, Que a lei criando
a pwcuradoria na GUQna�
bara dispunha de recurso
no orçamento, ao que o
líder do PSD, deputado
Anton.lo Almeida, atlrma
Que t.ódas as damais não
pOSSUlam recursos. Houve
prorrogação da sessão para
as dezenove horas, e sessão
extra\)rdin�rla com inicio
r.s 20 horas, porém dentro
�e hOra� será a lllensagem
(\0 governador Celso Ramos

Wont. na úlL pl\g.)

Retrato do Ex-Governador Pereira e
Oliveira inaugurado no salão de
despachos do Dala'C·IO ����.r;��::�!!�:���:;,�� I FOI casado ,em primeiras

No Salão de Despechoe câo Palácio do Govêrno. 1912. Do congresso foi seu raU�C��:h�o:e�e�nae �n�:�
presentes c Governador Celso Ramos,' descendentes ,;�ce�presldent�demt 86, 878; v,und:s, com Dona Maria

do ex_governador CeI. Antonio Pereira da Silva iOli.. e d: f��l p;e\9f� �a��ndo �delaide Caldeira, d�lxan�
vou-a, residentes •. no E.;;�ado, .Secl:etários de Estado, assum!.do. nessa qualidade, (it)N�:t�e��s;it��SCne���sc�f�
Presidente da Assembleia Legislativa, deputados, ou; � chefia do Executivo .em tal do Caridade a 18 de

tras autoridades e funcionários do Palácio, _foi. ínau- ���;\"I��d�I�,O�I�' cf;n�. vlb� �lOvembro .de 1938, com 90

gurado ojretrato daquele saudoso homem publico.. 1912 a 1914 e de 1923 a ,:110S, ..
entregou sua alma

.
Em rápido discurso, o Chefe �o Poder Execbtn:o 19�5 reprcsen_tou Santa f:°po�l/:dO�e nascimento,

acentuo� 3.lguns traços da persorralldade do. �el. Perei; ��1··ar�n�enf9�am:r�9rOed�� tf:ndo dedic�d? s�a lenga e

ra \ e Oliveira, ao mesmo tempo �m, qu; dizia da hc;
Senado da República. �.?lll·at�a �xlstêncla as run-

menagem, que ora se prestava, frtsando que, dcs no.':_ Em 1924,.sendo vice, cou- çoes I?.?bllca�, demorando�
SOS Governadores, era o único cujo retrato não I cons-; oe-me assumir o poder, ��i�;� .�on�I����asP08g�a�
Lava daquela galeria.

... f�crr�c�t�Ve��ad�es����í!:i morreu,
I
deixando seu n�-

�e���'d:�:�::�::o��;d��·D�rl��t;e;:�:�raee��:��r:, H���J��eied��n��á�I�Z. do ���a��strerec;u��c�U:��� ���
ambos filhos do homenageado. Exército, na monarquia �'�!m�f�ar�� aJs�������t:
Estiveram presentes ao lD01 a 1902. foi ainda cons- l\��!���.r en�:���gbl?�:'s�� �;rc�� lições de espirita pú-

ato, além dos dois fIlh.os, Lituinte de 91, em 95 e em Partido RepublicanO Cata-
Pala o seu elogio, mais

cs netos ::ir. Moacir Pereira cio Qu(' palavras, bas�ariam
,�Oliveira, Dr. Ary Perei- 0S d�dos desta evocação
;.0. e Oliveira, Sr. Antonio dos quais ressalta a sua

Fereim e Oliveira Neto, Dr. ;itoriosa escalada às cul�
';"l1uro Pereira e Oliveira, ,�Jinãr,cias da vida política,
Sr. Rubens Pereira Olivel- ,t constante da verticalida-
l'a D/. Almil·O Pereira 011- de moral em todos os pos�
\eira, Sra IIza Pereira OU" tos, o amplo e benemérito
',"I)ira Botelho, Sr. Orlando i·oi de serviços ao Estado,
t:e Oliveira Goeldner e Dr. ...:é o fim tranquilo da ve-

Anl�io Dutra, enleado. l"ice

{;�ada
do direito ti"

Dan,os allnlx(, ;l ínte�l"a ·r';;;,�,(';t_ (l��·ratidflo.
�.

:--do di.':CUl";iO Clu Govcmador Con,o. 00\ !"I.3.dpt: <! ".f:.
(:('ISO Ramos: .!l.lO (" [(:rin nse c;umi1?;Q
"Havendo notado, ao as- t.,m �! til sa.tisfarão o du-

s11l111r o govêrno, que neste I'c·r je i)rest.ar�lhe il. me-

.'Oalú.o (Ie despachos da Pa� I,\ól·b eôõta homenagem."
l;:(;io, nâo figurava o re­

t.·:IOO do vellcI·a.ndo e sau­

(toso rcpublicnno, Cl?l"onel
1\nt0n;0 Pereira da Silva e

Dliveira - de logo deter­
minei fôs.<;e corrigida essa

f:lHa, de todo injustiflcá-

Ye�ilhO da legendária ci­
dade da Lapa, no vizinho
Estado do Parana, onde
naseeu a 12 de julhO �e
1848 o CeI. Pereira e Oh­
veirs. pelo dilatado espaço
de q�ase três qua!tos de

século, teve atuaçao mar­

cante e presença destacada
na vida administrativa e

l-oolitiea de Santa Catarina.
De modesto e laborioso

representante comercial,
profissão quc desempenhou
no verdor da mocidade,
t'm meu torrão natal, em

Lages, passou, em 1868 e

69, aos primeiros ca.rgos
públ1cos, de sub�delegado
de policia e Juiz de paz.
Transferindo-se pa.ra São

�!?::'a�� d��Oi��las etu�����
de vereador "ii. Câmara Mu�

niçipal.
Em 1883 fiAOu residência

definitiva na velha Des­
terro. Em 86 foi eleito ,ve"
�·eador e no ano seguinte
nomeado delegado de Poli�
ria da Capital. Por vál·ias
vezes presidiu o legislativo
municipal e exerceu as al�
tas funções de Superlnten­
ciente do município. Depu­
t ado provincial de 82 a 87
e estadual de !.lI a 96 e de

GAFEZINIIO. NÃO!
GHE ZITO!

-

.

O !,I1t�tre casal .i4derb�" {t. da Sitva - Rute 'H. ,� SHva foi''alvo d,:.­
n'mgo ttl'mlO. quando A:omemorou o 25.0.aniversário de casamento' "detcG..
ril�hosas demo1tstraçã.eSl.tie admiração �e t:!stima, oortidas de fodp:; los nossos
circt!los SOCiG1S. ,Na Câ,pela Ido Asil.o)de Orfãs, às ]1 horas, ,manddda. jCelebra?·
pelas filhas 'do estimado casal, foi rezada mwsa votiv.aJ D01" Mon. Frederico
Hubold. que, a fxasião ;proferitJ.. eloquentes palavra:1 de

-

cougratulaçõem nos
j1Ibilar�s, 1(l,I'entuand(,-;hes a desUtcadalntttação q1te te"»1 tido em -nOS9Q' meio
com.o (>.�eJ��lo de bondd::le r! .solidariedade' htt.mll1l?-. D1trante·o missa.bfjcÔ'roSanta Cef'/lta cantou f!scoiludos t?·echos sacros. 'nerpcéndo 'os mais vivos
l'IoUios.

No clic/di �tm jlagJ"CInte do casal, tirada na" festivR. oota !speciaLmente
para 'nossa fôlha.

Ap6s a cerimônia, 1la sacristia; dCt Chpeln.. (! dr. Ad.erbaL el,Dona. �ute
recebe'ram !Cflloiosas feHcilfo.ções dos presentes, que e1Jcldfl1l1 b liemplo tia
P1·(lça Oel11110 V(lrgas. '

GRATIDAO
A ,propóSito ,recebemos, a.,seguinte

.

carla:
.

'

.. FlorJanópolis, 20 de abril M��lci��ral!o nZe���e��!� ��!::a J�aD?re�Óri� r:�\�
oe 19 I.s reuniões em que participei, cipal da UDN lhe haver

g��·Ru�ens de A�ruda â?��tJdbu��:i:�!�r1gàssi�o�1 ���i��sQtr�b�1��I���S���
Ram,?' I "O ESTADO" "amolecimento" nos con� de louvor ao Pre�lde�te da

Jo_�a . ("ursos realizados ou a rea- CESPE por ter Sido lncan�

�:�l�or Diretor: ..

lizar; ��v�D'km atender pedidos

Quero por intermedlo .

desta esclarecer o que na 3°) devo declarar que A carta acima Confirma
)!rimeira ,página do jornal desconheço qualquer ir� êsse voto de louvor. Nada­
·0 Estado·' se escreveu com regularidade que dizem ler a retificar, portanto.
o titulo: Gratidao. (A havido nos ultimas concur-

!Jropôsito dos concursos �os;

··Deles'·).
l0) O voto de louvor

proposto !)elo Deputado
Fernando Brüggmann Vie�

gas, presidente da U.D.N ..

f.O "Senador" Alcides Her�

mógenes Ferreira na reu­

nião realizada dia 9 de fe�
verelro do corrente ano,
nenhuma relação tem com

a realização de concursos
publicas realizados neste
Estado:

O Governador Celso Ramos quando opronu.nciava (l

S1UI> oração, quando em' i11l�ugu.rado, �lOo -6alãol"de, De!>­

pacho", ,do 'PaLácio do Govêrno, O" htra,to do �:J...iJ(..
vemadoJ' \Cel. Pereira e .oliveira. No flagrante, p.in$.
a\Sra. p. Anita. Pereira. ePliveira,·o IDr.. IArVur Pé­
reira e Oliveim e o Dr. Ary"Pereir'll! (!' Oliveira. r.·e!>­
peclivaJJlent�1t!hos e nct� do,sandoso homem QJúblico

Na Assembléia Legislativa:

Deputados ,udenistas, delendem ,o pa namá -sem \entusiasmo -iPrestes a
cairas leis testamento :',

UD� no �Ienario tenta salvar as ê�arências junto ao
func,'onal,'smo ��::::;::aç�â���t,�a�;;�

aefender seus pontos de
vista, pois a maioria da
Casa, estribando-se e obe­
decendo rigidamente a te­
tta do Regimento Interno,

- t.:onceJla o direito sem pes*
tanejar.

40) Fundamento o Que
acima afirmei djzendo�lhe
que :ninha irmã (glnasia­
lIa) apesar de Inscrita no

Concurso de Oficial Admi­
nistrativo não obteve apro­
vação.

50) Para frisar mais mi­
nha abstenção de tais
• amolecimentos", se os

houve, cito-Ihe mais êste
caso: O meu parttcúl'nr
amigo e presidente do sub�
Diretório da U.D.N. de José
Mendes, Inscreveu quatro
de suas filhas nos diversos
concursos. Tõdas concor-

���.��açã�. nenhuma obtevll

Até-o momento que redigiam os estas linhas (18,30
heras de ontem),.,os parlamentares. udenistas, na As­
sembléia, tentavam salvar as ,aparências jUnto ao fun�
cionalismo que· ..enganoU! aprovando trinta e treis leis
que constituíram p panamá e o testamenlo do govel�no
petssado, e que, felizmente, está prestes a cair.

Como já, e sabido, enconW ... 'Se em regime de ur_

gência a votação do projeto de origem ;iovernrunental
que 'considera inexistentes le sem nenhum efeito os

atos (33 proj�tos aprovados entre; outubro de 1960 a

janeiro do corrente ano) e dá outras providêncil3s".

Falou, em seguida, o Ii­
oer da UDN, SI". Sebastião
Neves, que agora entende
r:ue o projeto enviado pelo

- '���6��oad�r a��1:�a;i�mt6ri�
dica", afirmando a certa
2ltura. Que só ao Senado
cabia a revogação do pa­
namá, e o sr. Evilasio Caon,
em aparte, observa que
cabia ao governo enviar
mensagem em tal sentido,
uma vez Que referidas leis
eram constitucionais. O 11-
der oposicionista, ii falta
de argumentos, terminou
por dizer que a atitude da
maioria parlamenta� ago­
ra, "geraria anarquia juri"
dica e uma ditadura legis­
lativa. "O lideI" do go­
'1êrno, sr. Ivo Silveira, ob-

. 6°) E para Que nenhuma
dúvida paire quanto ao

meu comportamentO', Ou
como membro do Diretório
Municipal, ou conto funclo�
nárlo Público Estadual, 10-
·tado no Tribunal de Con*
tas do Estado, disponho-me
a provar o que aqui firmei,
solicitando contudo a Vos­
sa Senhoria mande retlfi�
car a· nota pUblicada neste
jornal.

A bancada oposicionista revelA. em sintese, que a

,nscreveu-se maciçamente maioria absoluta gover­
para falar, nessa tentativa nista "quer evitar o Surgi�
sem glória alguma de que- • mento de uma nova auro­
rer defpnder um dOS maio- ra ...

" Dispensemo-nos de
res panamâs de·fim de go- r.-.atol"es comentáriOs.

-

Re­
,·êrno que jâ se realizou �ustremos, apenas, o aparte
no país, e que surpreendeu tio IIder do PTB, sr. Evlla�
a opinião públic:a nacional. sio Caon, Que afirmou que,
Inicialmente, ó vlce-Uder na ocasião da votação das
deputado Adernar Ghist, leis panamá, a então opo­
em volumoso discurso, re- $ição não teve nem o direi­
rheado de citações que iam til de I1sar a. tribUna, o que
de Goethe a Mnntegaz7.a, h�O!'(l. 0.<; parlamenturc!!

Atenciosamente

Fernando Nizo Bainha
NR. No comentário a que

s.e refere a carta acima, o
unico fato relacionado com
(J nome do sr. Fernando

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Mercados pecuários. - Crian- .. se, novos mercados

;Um par ide bailarinos, catarinenses, \parliciparão do' �:::��ot;c�:�:a:':��:'n�,��;e�::;:r;:��; ;:���::.:
• • nais. Revisão agrária - A lei n. 5.994 de 30 de'dezem.."Troféu Nijinski - Promoção de."O Glôbo" da,Belacap., oro de 1960, p,la APCB � Inscr-ições d� anunat», l'IfOV/MENTll.DiSS/MO aconteceu o Disco Dance no Lira Téni$ CluiJ� domi1l�o p,p. • �:���e;�s�1°ss;f:;ã�ed�e��4:r:i����' ;����:j�, oferecido aos académicos par«naenses e catarinenses. O segundo vsce Presidente III A S d D f d• SI'. Antonio Apostolo fez a troca de flâmulas com_o jove,"! acadêmico Michel KaR- • Uma q�stã�-:�� f��,L�roeJ��ã�aC��ug:da :n::;�!o�
';:;�s��.:;�;:����d;r�;�:J�i:��éA�::�:S ��t:�::n:� �:;�:o;aaL��h���:�s ��jS:�: • leite. A eçãodc Instituto Biológico. Drogas tranquili ..

'C.ampos fizeram. a entrega de flâ1n1!las do Clubell-da Colina '1Jara os

+: '\
zadoras nas grandes espécies/pecuárias. Reconbectmen ...

• \'lsitantes. • �:s�: ;����:'�o�l��:S�r���:;�oá�i: ;::�:�n��l�e�U�ajl��
_ �������:', L���zR���l�q�I��h���:�� ���l:,ii��a:t:sp��t�, �so�:����: R����' tar antibióticos como a' Aureomicina às racões. AJ Fa_
• Dzerounian e Edson Costa,'com os seus Gomes,. Nair Maria Laurinda, Joyce Ra•• i

senda Quiraba: .Proteína e o problema da perdaIde
l1li \ pêso do gado <durante o inverno no Brasil. IInjeções• instrumentos musicais, apresentaram mos Filho, Mar:ia Ivone Leal e mUit.a8' i- medicamentosas. Secção Jurjdíca _ Compromisso del1li um magnífico "show'' no Disco Dance outras que não consegui anotar, acon-

1• teceram com uma grande tarde �ançan.� ;::sd�: ����;:;� inl��:r7!:: eei:��t:ç:: �:�a���:���, io� ���I�I�:��·Z���a.:: �i�:�\��i�a�- te ao som do disco. 'j agrícola _ Grades e gradeações. Economia!�_Aníoe..

• se no Querêncla Palace Hotei, dia 21, DOMINGO p.p., aníversártou a senhora"l da no Brasil. Notícias do 'Rio Grande do Su� Notas

SI. Jatícinistas -t Indústria leiteira nacional. Leite em pó• ��m:�i���ando o aniversário da Sra. Ivo- ��:'���i:::r��t;�lb:�ae�at��:��e�j�� i de Pelotas para o Brasil. Suinocultura -r-t Cujdádoso
• sua residência, a aniversariante recep- �, tratamento poderá resguardar a vid'a dos leitões. Ra..

• O JORNALISTA Silveira Lenal, noivará ctoncu Inúmeros casais. O colunista ellll ��:eaZ�:r�:������l!er:�h�' �:sr:���a����:�1�::• �':�r�x���ti!iase:���r�: ��:��ka Mussi, �ra. esti.�eram pre:;entes�nalmovi��.n!:.. dutividade das aves no verão. Você sabe? -!Informr- ...
• o adl:�,��:�oc��� �::�O:�ont��I�:�t:' ICI a. ções úteis para evícultores.Discando notícias _ Infor..

• mauvo de ínterêsse , avícola, Mercados de Latcínio• :aS:::!°f�th��!dae�::!a(��:h�n�;��� NA R�SIDE�CIA do casal Dr. Teodoro I carnes, ovos, aves e rações. Relatório n. 195 'do Serviço
, de número de senhoras da nossa alta so- Lelis (Clemtldaj de Oliveira Leite, acon.' i .de Sontrôle ·Leiteiro da A·P.C.B. �

Acont:cimento social de relêvo tem lugar ?�je • "oíedade, domingo p.p.. quando fest.eiou teceu uma rnovimentadissíma reunião de"!nesta Capital, com � �assagem d� 1.259· anrversarro I Bodas de Prata. casais, sábado p.p. uísque, Salgs.dlnhos.·de casamento do distinto e conceituado casal Fran .. - ?,úsicas e bªlet, .ccmpletou a grande no1-. \ Esperança para OS;Naturalizadosctscc .André Kawalskí e Ivette G. Kowalskí. I, SENHORAS do "Ligh Society", foram tada no confortável apartamento 90l1li H • , •• • • ...Sâo filhos do casal:... I recepcionadas- na resrdêncte da nra. casal anfitrião. Aconteci... pt I Por que castigá-Ios ,com discriminações des-
André Kowalskl Neto - Antônio J Kowalski Filho -. Ladislava Mussi. As mesmas, visitaram. -conhecidas em outros países por quel�Inarcá ..

Regina Helena Kowalski - Sérgio Maurício Kowale- a Sra. Dr. Aderbal (Ruth) Ramos da SiI- SABADO p.p. o COnhecido violinista "Zé-S Ir ...1 b 'I" !.
ki - Douglas Clemente Kowalskí ... Tvette Francosco va, (dia 23 p.p.) . quinha", apresentou no savonera HI FI,j! _

.

OS com o 'eshgmaüe rasl C1;tOS ,SUSPeItos, ln-Kowalski - Marion Eva �lski. �,. uma bonit·a págln<t musical. Aconteceráj l.capazes,dtltantos direitos ,éivis?'Já nAo,:opta.-Os filhos. na oportunidade, mandarao celebrar A FESTA do Carvao, marcará um gran- novamente." ,;- ram êles pela Pátria comum? Já/não deram aàs 19 horas �a igreja de nossal �Senhor,a dlO .farto de acontecimento no Sul do Estado, com
. .

_ ,. ','1'missa em açao }ue g.t'-aças, para a qual convIdam a escolha da Raiuha do Carvão, na ci- DOMINGO p.p. a tarde, no Plaza, acon-. prova mm�. cabal dos seus sentimentos e .'.e
J,?arentes e _pessoas �as rel!ilções. da. famí,Ha. .

dade de Criciuma. Laguna e Imbituba, teceu u�a grande
. f�sta dos alu-r:0s de." sua decidida preferência pela 'cidadaniabrasi-A .noite o génhl casal recenClOnara em �ua 1.'es'_ já tem as suas representantes. Hoje, pos- AcademIa de ComercIO, Que est,ao emil' leira com o próprio ato 'de naturalização?:·�dênciu. 1 sivelmente irei à Criciuma para mãrcar preparatIvos. para a formatma dos Con _ _

, . ••••Os de O. E6TADO, associam...se às �omel��gens �a����a da candIdata da Capital do ' LadorandoS de 1962
• a

Estes brasilerros que, a leI estImat.�a, !C,?nhe-.�':�:�:·��·;o:lvdo� ;lr��::;d:�.ao casal e seus. fanuhores
O MECANICO e' têcnico, Sr. Jose SgOi..,� �o·os e.r�onheço-oS' ,nas 'suas aspl,raç�es. E

PRóXIMO sábado no Lira T. C. aconte-- cta cidade de São Paulo, iniciou ontem, R por que smto os IseuslprobIemas, compreen·
cera uma grande sOirée, com um desUlc .

montagem da Rotoplana, adqUirlda .. por IJ. do-os".
de modas em benefício do Asilo das 01'- éste m1ttuyno. �

O SR. E SRA. Arldrê (rvetc'; Kowaski, �
Em Barreiros, boa jpI'Cfriedade (3' lotes) com O DISCO Dance iniciou 110 Lira T. C. e completam hoje, Bodas de Prata. FeHcil��

frente à Estrada Federai (asfalto) fundos na Estrada
__ence_rrQ1l n�s_ayo_nal'_aHI pp. ncontecimento.

-l . 1_Estadual, contendo ca,<ia de alvenaria necessitando """=--='-""=-=-=-==-=r-===-=F--='::-'-=--'-��--'_t­,Iguns ,'opa"os, Ponto excel,nt" P"ço CR$"

',·A Esc-o a e a Pl·xa-300.000,00 <l vi<::ta
'

I
Negócio �urg('nte. Trufar pelo telefone 28 32

leão do Homem
�(.,

Éntre os vários fatôres Que as aulas, dão conta dos en- . das terras, a assistência mé­
de(;erminam a fuga do nosso cantos citadinos que vão; ctica, técnica e econômica,

;p homem do campo pa,'a a ci- eOllstit.uir elemf:nto favorá- 1 porém não há dúvida de que
- dade - figura a inadequação ve��:Oca�:�d��l escola,� das! ��u���:�n�� c;���zr�!��i�i���:iO eC����: ful�l�:!��� no

capitais.' des_conhecem, e por I zanl.es, crédito, maquinaria.
Mesmo as autoridades de isso não aplicam, os métodos: se o mcsmo não estiver mu

OSVALDO MELO ·países harmônicamente' de- pedagógicos adequados ao

I
nldo das habilidades que lhe

- senvolvidos, portanto sem meio agrícola, deixando seus permitam aprovenar tais
JARDINS E DEFESA DE SEUS CANTEIROS problemas de êxodo rural, ·alunos completamente d.es- auxílios.

.

i
Aproveitandc aquele sol de domillgo �jJ que' fo\ ni!.o se descuidam dêsse p6n- guarnecidos das técnicas In .Além, di�so, a elevação �do;
a Ilha brin?ada depois de u� dia de c�uv� impert>.1 to. Procura.m seu� profess�� .. dispen:áveis ao r�cio.nal ni':el. t.ecm.co .das populaçoes Inente, olhavamos os l.cantelros do "Olivelra Belo', I res tornar o ensino o

ma."1
aproveitamento das riquezas'" d� ruvel .tecn�co das

POP�la-1recebendo os nece"sários cuiáados para afonnoseé'.. objetiv.D possí�el, abolindo naturais.

1 ç�es. d� mtenor atenuara a

��):l���lÓ�:i�::o�Ogera���r�n�����:���!�n:�lt:a,r:h�;��s I ��a�eVl��eq��taI:e�:s�onU:l� Quase sempre o homem
1 �����:c��t::ge�;o,s�:i;�ta�)�

senta como o cartão de;'visita da cidade. �! mente é procurado,

�ni�-I
�:e:i;.���:�t:i��� ����la;n:� do a .assimilação. .

Há entrelianto, uma observaçã\) justa a fazer, res... tram suas. aulas no proprlO flcientemente, porém perma' �erIa lucrat�vo que da. pr�peito�:;\ mna velha prática que aH é ainda mantida, I campo, one?tando seus alu-
nece sem iniciativa, não con-

prlO ca�po p�lssem sua� me:;;

CJual seja a do cercar todos os canteiros contornandú_, n_?s no ��foltId� da compreen� seguindo manter-se e à sua
. tr�s'dgraaç\ a COnstrll�ao 10-

�:a:�ll est<lcas de m.adeira, por onde correm; fios de

I �:�at ��;�::za�o d������:�� ,

família. Por isso emigra, ex� �:itar:e:��o a:d����:: pe:o.

t d' t· 1 ..' cetuando-se os casos em que meio cricundante. laborató-

GS c�:;��:e���a�i��: �s:l� �:���:nJ:i�e��:i��l�� t�da:. ecn cas ruraIS admn�
. �rii:�II���ê;aC::r �!����� é o

���:n�;ora:o�����:�an�� f:�que só obedece ao :omando desordenado de Iseus ins_ E' o que acontece, por Não- (ueremos com issotintos maus, quer pisando o gramado, quer apanhando tl.'Xemplo, na Alemanha, onde. ,

I
. .

t
zer surgir a energia encerra

íl� ut'b' I fotam fundadas escolas-' lespon"ablhzar o SIS ema da no ingênuo e desprotcgi�

ore�á�s�; �o�:é�:n�s:�em��s. arames são logo, destrui.. granja e granjas coo�erati� :d�����o�:�s�e��i;����r��:� do homcm do campo. ------------- �

������:;b����c��;�ns::v�:ti�aeS d:f��::d= o�ude;�:, ��� e:�I��r:�:n��:s f�����i��:� interr:as, e sim chamar a

l<lndo por c�a pa:a encurt�re!� caminho.�.
_ ,I do e�sino liv�esco, mas co-1 �!:�cço�oeP��aen�:t�ro��er�l�

de l�jt�:�Vqi�:"��q·�i\�u:l�ne�:�: ���d=d2a:l�pfe��1:: i ��n��x�od;u!�d;a�e:c��ade� I n!ente eSq��ci.do pelas auto�
,

I -I ndades ofiCiaIS Vende-se um Lote sito ainestética, feio como uma cêrca em pasto de I gado. Illais conhecimentos. Nessas .

N t 1 t
.

I d d rua Urban'o Sales, com llx40.Foi quand� nosso companheir�, lembrou es�a I
granjas, el1tregu�s- em gran° rur:l1����e�ae'e:coola� �á : Tratar no Edifício Montepio,providência. que aquí reg�s�ro, diriglndo-a ao prefeJ.. de parte aos c';lldado_s dos reclama� a justa distrIbuição 3.0 andar _ sala 305.to amigo sr. Waldemar Vlelra. alunos sob a onentaçao .dos

A Prefeitura possue uma oficina, aliás, bem;motJ. ... mestres, procura-se cultIvar \ci,
tada e aparelhada. Poderia então mandar fazer uma na_mocIdade os prmClplOs do
série de pequenas IiltiJastnas de 'cimento, já com os trabalh_o e da re�ponsabili-! Ó TIM A O P O R T 'U N 1- 0--. D I:buracos par:a passagem de arame grosso, q\le,poderia dade t�o necessános ao

d�-I l '

, Jl I'-
ser bem esticado e defender..w> canteiros do noS'_ senvolvlmento da personah

.

'

so l,in.do jarg.i� e outros da cidade, que estão Inas

I da�\::�I::n:�serva pOl'ém,. Vende_se excelente propriedade, situada nos ar-

me!"'��:a;o;l���re:�:;,de cimento mqdiCicariam complet?:.' no interior do Bra�il, é um I redores ?esta. Capital, em prai? discreta, com paisá ...

mente o aspácto dos canteiros e o arame conservar_ completo desacôrdo entre a' gem mUlto pitoresca. Terreno ",de 40 _ m. �r 5UO m

!':(' ... :a bem esticado. t_ I escola c o umbiente que a (20.000 m2) com leslumbran_te pomar (maIS de 250

Aqui fica a sugestão que não �é mihha. mas,

de'l
envolve.

. . J
um' amigo. Provenientes das CIdades, ârvores frutíferas em plêno vigor) contendo.,ainda

Sr. Prefeito. tI as professõras �ão estão 1n- pasto e mato cerrado, lenna etc ,Ampla morada d

L[�ve em consideração o que aqui estamos fazendc tegeadas. na m�lO rur�l, sen- alvenaria com todo �o confôl'to (luz agua encanad'a,
como f'olabora"ãlJ a seu govêrno. ! do por. iSso mcapaz�s de

E estamos I certos de que .seremos atendidos e o transmItIr � amor a terra

Sr. Prefeito com o faze'r coisa tã. simples como nece::... por outro lado, e_m virtude

!"ária, seri. cl.lidando J das nossas coisas e do emb� �a própr�a formaçao urbana,
let:amenlo de Florianópolis. : lll\'olul1tal'lamente, durante

F A Z E M A NOS H· O J E

-. menina Rita de oéssta
Sr. Qulnter Stroísch
jovem Nazareno Batista dos Santos
Dr. Eurico Couto
Sr, Paulo ceser Delplzzo
Sr. Mario José De Castilho Ouilhon
Sr. Eurie,o rrostemo
Sra. Iolanda Luis Gecrgí
Sra. Ilda Fernandes
menino HamIlton snvetra
menino Joã.o Carlos
Sra. Hermina Pacheco
Sra. Wanda Maria Bernardes
Sra. Walklria Ramos de Moura
Sr. Edgar Carneiro SObrinho
menino João Abraham
menina Eliane Cardoso.

BÔDAS DE PRATA

casa,1

Francisco - Ivelte "Kowaski

-�----'- --------

rrts, patrocinado pela A Modelar.

LOU

galinheiros, etc etc.) Prêço excepcional - Entrada
Cr$ 600.000,00 e () restantq financiado..1 Negócio
direito sem intermediários. Tratar a Rua 'São Jorge,
29, nesta cidade. Ideal para férias, fins de semana etc

=r:
(ABRlL) :

SUMARIO

Por esses palavras do {Presidente JãniQ Quadros _

que revelam uma prclUl1da,'Üompl'eensão do�problema
que aflige 2i centenas dq milhares' de :pidadãos natura_
lidados - p�(>.. ,,�, ter Uma ,idéia, úabal da situação hu_
milhante ·em. que se encontram; êsses .brasileiros esque..
cidos, tratados pelos artigos de ,excessivos decretos;)cCh
mo cidadãos de segunda' classe.

As) inúmeras prnibições que restringem a parti...
cipação do lnaturalizado na vida, pública, econômic� C!

cultural do país - e entre as que podemoót'i citar, ai tí ..
tujo de exemplo, as Ide: lecionar geografia, português
ou históri� do Brasil, ser prático de portos, dirigír em ...

prêsas ,industriaiS! ao' longo' da faixa de cento e cin...

quenta quil'metros da ,fronteira; exercer funçõeSjfdo
vogal OU suplente numa junta de !conciliação .el julga.,
menta .trabalhista;�ser membro da. Conselho Nacional
do Petróleoi Presid'entIJ da Caixa de Aposentadoria e

Pensões; ser membro do Conselho Nacional 'do Traba...

lho,\etc. - contrastam pl'ofundamente oom � compre..

ensão humana do povo :brasileiro, que sempre acolheu
hospitaleiramente todos aquêles que escolheram. o nos�

so; país como�a sua nova pátria 'e à qual dão seu amor,
lealdade e trabalho criador.

Existe na Câmara Federal .uma emenda constitu_
cional. de\autoria ,do deputado Carlos Castilh.o Cabral.
e endossada pelos 'numerosos legislad'ores, inclusive o

atual chanceler, Af.onso Arinos, ' governadores Carlos
Lacerda e. ,Aluísid�Alves, deputados)�'.enotti,del Pi�
chia, Emílio Carlos, Milton Campos, Prado oKelly, Raul
Pilla e outros. declarando que depois de�einco anos da
aquisição da cidadania o naturalizado passa a. gozar de
todos os direítos qo{ brasileiro nato, exce'tuandC'_se a

eleição para a presidência. e vice--presidêneia'!da Repú.
blica, govel'nadoria e vice..governadoria do Estado ..

Não temos a .menor dú.vida. .de que com essal sim_
ples alteração os brasileiros naturalizadog perderiam ô
estigma que os discrimina e poderão .se integrar plen<"l..
mente -na vida nacional. '

Jornalista
Missa

José de Oiniz
do 30.0( dia

A II-mandade do Senhor Jesus dos Passos, fará
celebrar dia 26 do corrente, às �.horas em sua igréja
à rua do Menino Deus, missa do 300. dia em sufrágio
da, �lma do Irmão Jornalista José de úeniz, falecido
na cidade de Joinville, onde residia, no mês de Màrço
p.p.

Pir intermédio da Mordomia do Culto Divino, a

Irmandade. convidá. os parentes e pessoas amigas, para
assistirem àquele ato de piedade cristã.

(AjP A I!
Se sente com aesejos de vencer e progredir? Lhe ga­

j'antimos retiradas superiores a 40 mil cruzeiros mensais,
em �velldas de categoria. - Art�o único, fácil saida e

grande aceitação. _ Visite-nos e o demonstraremos.
-

TrataI' - Sr. Cruz - Hotel Majestic - Rua Trajano 4
..

- Das 8 as �2 hs, - 15 as 18 horas.
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O �TÃl)O" o � ,UlTlOO DlAJUO la 8, O&T.&JIIJIA FLORIANÓPOLIS, Tcrça- Fef ra, 25 de Abril ele U)61

BODAS DE PRATA
CONVITE

As Ultimas Novida_des
Recebidas pe,la

São a 'ex�ressão máxima �a mo�a !

'''- ,

Palestra proferida pelo Dr. Osvaldo Rodrigues Cabral,
d R_OS

que jã. se foram e os que E todos cercando a VidaI e

�tra""'vãf a édlo (iuarUJDa' �:�t� t�������I�:�e e:��� �:r�tat����a':n!est����,�� :��:o�' mercê de Deus, aqui ��:s��s s� ;:s:���e�:sn�;�
.... � -l U nuar - para que o esfôrço matérta de Instruçao PubJl· São muitos. Horácio Nu- so respeito, do respeito da

lo oovernecor não ficasse ca, rematando, assim, a obra
nes Pires _ Marinho Lobo nossa Terra, da nossa gente.

Há cmcoenta anos, precí- de sua capacidade, do seu amizades, ensinando

ainda'l
perdido e principalmente, Iniciada pelo paI.

_ Midon o velho Lula _ Honra a todos êtest

s::ln�ente, I�iciava se em amor à Instrução não só em na mocidade sõbre a qual os p,:l'a que a sua alma de .edu. Depois de Vi�al, com Ores Dona Dibila Haberbeck _ o

san:a Catarina a obra pa- .ua terra natal, São Paulo anos têm passado sem atln- cador encontrasse a sattsra- tes Sempre vigilante e sem- velho 'rtmm _ que já não E que as gerações futuras
trtota da reforma do seu .nns também em nosso Esta gí la, presente sempre a t\. cêc da vida, se sentisse rea- pre ouvido como autêntica são senão uma sombra na saibam também honrá-los _

:lparel!la!l�ento �tlucativo. ( ao. quando, anos antes, a do quanto se relacione com lizada a. sua personalidade. autoridade e acatado nas minha saudade, Trindade, grandes patriotas que foram,

Just�s sao, assun, as cerne
j
convite do Dr. Abdon Batis a instrução em nossa terra. crestes Guimarães foi ho- suas. o�se.rvações, suge_stões Areãc, Fontes _ cujas mãos grandes mestres que são,

�6��a�0��t��� S�eb �a�e��ro�lill ! ���n��ll�;:l d�\P�����i�I����l� ro�a�l�ro:tra��::e���s o:�sCt��S �;:���lSq�:�it:: :o;t�:�l� ��:x��C���:�'ran�s aoG;I:���� i ��7.�;ã;)o=:�d:pe��;so ese�Utji� �;!�aOm��:eoP:::�;l:'�.��
nlo da Secretaria de Educa- renuaava a obra da funda- Guimarães entre êíes o sau- da. era um ser humano, rene nao hesitaram em Conjugar bater.

I dioso das suas vidas.
çã(J e Cultura, sob a esc'arc Ç5.f> e direção do Colégio MI,; dose Marinho Souza Lobo, do mesmo barro frágit que JS seus esforços na obra tão

cída .ol'!entação do Jorn. Mar nicípal de .rotnvíüe, ali reá que foi meu Diretor em Join qualquer um de nós. Mas a promissoramente Iniciada -,

Lillho Canedo Junior. e com nzava a obra da fundação e vme e meu amigo em tõda sua alma de Educador cons- as escolas se multiplicavam, fEGUNDA TURMA DO ARTIGO 91o Concurso de figuras das dircçãli do Colégio MUnici· parte e o nosso prezado cor, Utuiu um verdadeiro blóco os grupos Escolares surgiram J
.

mais representativas do ma pnl, êsce Educador, que de frade Luiz 'I'rindade, meu inquebrantável, de basalto - em todos os cantos, a escola
etstérto Catarinense, como Vi:1:l1 Ramos até o fim de companheiro e amigo no lns rem defeitos e sem manchas deixou de ser um prevüégto (

• • •

)sejam Elpídio Barbosa, .roso seus cucs nunca mais deixa- cnuto Htstórtco. .- c que são hoje o pedestal para .ser u.m di!'e�t�. .

• glnaslo em ,um ano
elos SantoS Areão, Motta pj ra santa Catarina _ que Orestes não buscou honra- :Ia sua glória. Ii�J�, qUJ_�q�a.geSllnO aru-

I
Rf:NCIA A PESSOAS COM PRATICA DE ESCR!TónIG

res e outros. abriga no perpetuo descanço ruas, posições de cômodo: Vida! Ramos, inicialmente versarm elo micro da grande
_ ELEMENTOS ATIVOS DO SEXO MASCULINO

Conutltuí programa de g.. os seu-s restos mortais ainda bastava-lhe campo para tra lnstulou sete Grupos Escola- campanha - nada mais NECESSARIO PRATICA DE VENDAS. óTIMO ORDE�
�;��oal���a�o��il:1 p����� �� :��!:o: /�p:�����:a� c�!n�: ��::�r�sa�:��i����O�ar�le��� ����V�;I;,Ol�S��:��o M���'l�rd: ta�g;�ad��\:lp��t:r��a��l: o

s: I BAS�����S�:�T��� �MDi��:s��r;ggR�!;SE(A�R;��
���tt;;����: d�j:::�en�aE:udc�; ;� s�el�,.::::ss:��:ar���lr. ;:t':e �e��:���Çã=ap::l�:a. ao i���e�aJ:r�nin:abo�l�o:a�!� ����e: ��fso���e�oi�:�%��o: land�a:� �ll�'l�r�oO i���:I:� e�l. ���\)a�·�. apenas. Ireqjjen­

Çã�'ssumindo a chefia d ne��n�,]�l���:���r �:as c�:!�:e dO��i�.I;;�!��� fO�d:�:i:�;:� �I�g��:jai� :i�:iZ M��l����: ::t�se:�;:��'r���r�: toj�OSCh�� ����il�n:�õ:sU�h�'u�ró;���: -;a::S�a�9 v���:po Modêlo

�1�1:��:Í\'; s:S����:I, p:li���e ����c�l�esst:l:ll����Sa�::s a�l�i �l�.��e��:, t�::::: fO�::� �:'i:�lI���n:�lp;iOa���:�,q�: �ãaod���oc���9ded�a:����;�
I

Dias Velho) elas 18,30 fis 20,00 hor'lS diariamente,

verdadeiro patriarca que te encontrou, a outros chamou dtretor, anos mais tarde, na sua querêncla Serrana, em mas uma corôa de louros,

�� �l������:t:�a�:� a;�:��:� ��l�apl�t��a ae�u��efO�o�US�=s �S��ls�oe�o�.n���:al�re��ees l:. La���. Crestes quem traçou � �!:b�10q�: ����ria P���i����:
,

politic�s do pais, herdeiro em Sãll Paulo para visitar a dcrníaava os velhos sistemas' as suas linhas mestras, quem em cada UM DE NóS, que
do seu nome e membros d »strucão Pública. lUC, ai :!OS Grupos Escolares, I os Instatou a todos ou qua- i da s�a luta nos benertctanos. I
seu clã, entrou a atacar de Compuseram a sua equipe ensmandc como professôr se todos, quem os constlt.uiu I Fui aluno do Conselheiro

��:d:::l'�d�b��:��l:a�e��o �:i�;iS��"l�:' �;������esMi�� n-tmâno, para que os pro: I como padrão dos que poste I Mafra, a� tempo de MArinho I
educaC'!('nal, embora servido que alnda conheci dirjgind �:�sô�:s nC:��: �é���:��e:e �or;��i��e :����dt,f��dai:� I �����" f�o a::�� d�o �:���,
por nomes que constituíram o GruIXl Escolar Conselhe:rr voltav:l para fiscalizar, da "Francisco, Hercilio Luz, em Luiz l?acifico das Neves;
em no�sa. terra as culminàn Mafm de Joinville, depois de 'ala de aula ao material es- Tubarão e Feliciano Nunes mais tarde, foi professõr
cia"S do magistério. h:r..er por longos anos dirigi- colaI'. dos livros de chamada Pl':es, tom Brusque. ! daquele mesmo Grupo, onde
Para instalar novos mêto do Vitor Meirelles, Itajaí, aos hora rios _ tudo sob o Mais tarde, concluída a servi com meu velho m�stro

'

dos, novos programas de Antônl(l Melmaster, Pedro seu oll1ar vigilante, sob a sua stla obra, Orestes passou â Germano Timm. ,
ação, nova orientação. en- Nclasco Vieira, Arlindo Cha paciência no ensino e sob Inspeto�'ia Federal de EsCo-' E fui professôr no Fellpo
fim, foi buscar Vidal Ramos, Jas, Gustavo ASSunção Pos- as suas cóleras violentas ex- las, empenhando-se na obra Schmldt, com Emanuel Fon-'
em São Paulo, um maca so slclônlo Sales e João dos plosões de meter medo quan de na,;ionalização do ensino tes, na Direção. Conheci de

I
Os filhos do casal Francisco A. Kowalski e Ivette

nhador e de reconhecida Santos A:'�ão, que aqui ficou do não ebedecido. primado. obra. que um filho' perto, ('orno aluno e mestre, 00.'\ Kowalski têm a satiSfação de convidar os parente"
co.npetfncia, que estava ta- e que ainda está, graças a I Foi esta sua diuturna vlgi- de Vid-il Ramos, o s�udoso o ideal de tóda esta gente e as pessoas das relações de amizaóe da família para

lhado par.:! a obra que o 00 Deus, servindo ainda ao pró
I lânçia que realizou o mlJa- estadi.sta_ Nereu Ramos, Go' que servia com entusiasmo e ,1 l�lissa que mandam celebrar as 19 horas na Igreja

vel'nad�)1' C'oncI'bC'rfl e que já ximo, C'llltiv!mdo as suas ve./gl'e de�ejado por VldaI Rn vel'nn�or também, pôde vel': pnt.rioti�mo fi sua terra, J l'\o,�.';a SC'nh,ora do Parto na dia 25 de nbril em rC'gozlJo
_dera t;omprovatlas mostras lh�s e as suas renovadas I

m(lS. Porque importava-lhe concluida - e dando a San Vejo-oS todos passarem _, ,LI :!5° !llliv('l'snrlo de c!l.aamenlo de seus pais.

\IOT()(:,CI,ISTAS
..\ IL\Ii\II.·\ nAS BICICLETAS, avisa que
csl-il sptn n executar o serviço de pintura em

:\1010 i('ll'l;l� e Lambrot.o , RU:l: Conselhel -o
:\1[lfra,15·L
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: 'õM�GÕCÀMPE�ÕD��i!õ�ii;'piUiÕ'r-PELrpRiM)�RÃlIrz;m::ViE:CÀMPEAÔÕ i��ilFÔGO'"_: pecid�;'Sê�n� iaTd!, de' :
: domingo, o TorneIo "Rlo-Sao paulo

" de. 1961. Campeao: Flamengo,;o que, no Maracana, perante .sua "torcIda" que e a ,

J maior do país, levou.de vencida o Corintians!�or 2 x O, enquanto que ,0,80talogo, longe de seu chão, no Pacaembú, suplan- :
: lava lO Sanlos, campeão'paulista, pelo escore de 2 x 1, conquistando, assim, pela \segunda ,vêz consecutiva e. 2.° lu g a r. ° •
� Vasco, que com o Flamengo liderava, o torneio, sábado',perdeu sua ,grande ,chance ao ser vencido) pelo Palmeiras por 1 x :
: O. Após, a consecução do máximo feito rubro-negro, originou-se no Rio, verdadeiro carnaval, com os

I a:deptos do Mengo :
: delirando, ruidosamente com ii, estrondosa conqui 5ta" pois é a primeira Vêl que ii agremiação da Gávea consegue o,
� importante cetro. �
�_ti� u �__��. �--.-----�-----.�

I-{t?-��-.-..-._/��.... _

�
,

,

��._.�-ommo.TI��'
_,__

�!���e��v�!�!,�'eu �,.�:;,�:, d��t��� forte

o giro celo sul dó país a e-._ pelotão do Comerciário,
quipe do Esporte Clube pelo escore de 1 x o.

Bahia 'que, domingo em]

-------------_._._-------- ------- -

·Disparou O Campeão com uma goleada: 7 x 3 I
Mesmo apresentando ,um (8squadrão que ,não represen.la a sua fôrça .máxima, o Avaí passou fàcilmente pelo Guarani, estabe­
lecendo a primeira goleada do certame - Vadinho (3), 8etinho (2), Alair' 2 '"Roldão, ILohmeyer (penalty) e Wilmar, os mar­
cadores, sendo;que o primeiro."álém de "scorer", ainda ganhou as honras de púgna - ,Osmar, o primeiro jo gador expulso -

Quadros - Arbitragem - Na preliminar-/o Avaí também,goleou -. Renda dHRS .. 4.7 4 O, 00.
'

dC���t��������q�c��a�:� I �o�:r:n��nu��: �:;c��� �:� '.!�it:r�::��m�ut���i�o�Si:�� ��g�:t;ac��o PI�;ti!n�s�:·c�:�� j �%�gt�a ����i����S�I�l\O�� ����O�OqU;�:d;�íva:��.m as

goteada em regra. -Es�abele- : entreg.m a Betinho qa e�- do por Vadinhô. Aos 23 mi- den-ubndó o "center" dentro I neto início. Arbitro: Benedito de OH,
ccu a na tarde de domingo o trema esquerda. O ponta ca- nutos, Betinho, fez o 7.0 e da érec perigosa: penalty j Melhores no vencedor: _ veira, com desempenho sa­

Avni, no suplantar o esque- : Ilhota atirou- cruzado e Alair último tento do êvat, dimi- que o árbitro não deixou de! Joãozinho, apesar da fall'fií usretóno.
drãQ do Gunran� pelo escore-c.qus vinfl<_\ na corrida emen- bumdc Rcldâc aos 25 mínu assinalar. Cobrou-o

o Loh-l do 3.0 tento; Nelson, Alair e Formaram assim as duas
de 7 a 3, num Icgo em que .

dou para o fundo das redes. tos com um potente chute meyer: 7x2. O ecr-ünet foi i Vadinho, este a figura exn2- equipe.$: Na preliminar, entre os
a disparidade

o

de fôrças foi � Tres minutgs depois, Alair depois de vencer seu marca- obtido por Wilmar, -aos 37 nencial da refrêga.�I>fO_ ven AVAr - Joãozinho; Binha, aspirantes, o Aval também
patente, muiw embora o arremessa no travessão. A d01 - Enisio.,Mlnutos de- minutos, aproveitaudn' falha ctdo: Wilmar, Lohmeyer, He- gnísío o Hermes; Gercino c

:

goleou: 5xO.
clube presidido pelo dr. I-bo1a na sua volta vai ter aos pois, Roldão novamente con- de Binha e Joãozinho stnal:

.

linho e Roldão êste o me- Nelsón; aetão (Moacir), Lo-! Renda: CrS 4.740,00.
Francisco GriIJo não tenha! pés d� Vadinho Que entrega

.. . , '

�;,:"��:ç�o::;��i�,:,B�:,:"�,�: �����.h�x�U' fulmína nas

Tam�e'm nO Fl'lueJ'lieuoe o 21 TI<4u-I'0 He�I'ona' �o ano���;'�iO.'��:'�:;O, N�i�in�� I ge��� e\�:��u;f:a t�,�O���ó • ..'
.

'''''. fi. I�Roberto, Bonga e Marinho. o

I
dá a Binha e êste centra pro " ...

que. vare dizer, atuou o Aval fundamente a Alair Que ar-

com uma rormecêo mista. remessa ao arco, dereaoendc Vitorioso o alvi-preto ,no "inilium", de .J·uvenis ao venc.er na.decisiva ao Bocaiúva por 1, xO Guarani não foi. o que I Carlinhos parcialmente, do jll

:�o::��;:;:;��l:��:�o:�:�' ;;��::�o;�:�i���"a�:�::� �a m��!!�!�!�g�?am��!��!à����!!!t"
.

J��!!�.!O�!��o'nt'P�li�m��a��,� e Ra I :�::.�;��:r �:��:��fi�i�:E�
gurc arqueiro Carlinhos nem das redes. ") estádio da F.C.F. compre ta- máximas por 2xU,-classificuÔl- trar-�e bastante pesada, pifi 't-nulro� Valmir, Elávio, Alvaro, [deste segundo t,ltulo da tem-

é bom falar. A linha de tren- AoS 21 minut-os, aprovei mente enlameado, foi reàh- do-se para a finalíssima. I cuft,ando os movimentos dos
-

Mario e Jurandlr, I parada.
te. constitui da PÓ\' autêntt- tando uma rebatida defel- In o torneio- início do. cam- 5.0 Jógu _ FIGUEIRENSE O atletas, Apesar disso, Ftguei- , _

ca-, reveíecões do nosso ru- tuosn de Elpidio, Vadinh Jeonato de juvenís da cida- X AVAl O rense e Bocaiuva, lutarani M E T n ° P ° L C AMP E' A- OLcbol. esforçou-se o mais que avanç·l c conquista"Ü 4.° ;le q\le contou com s partid- Na clâssico da cidade CD- dest.emidamente em busca de K. J _ ! r '_,' '.'
pê{le c no final conseguiu I

tento. :}ação de tôdas as equipes. O t.L'C juvenfs, a contagem_ não um resultado. favorável que
diminuir a diferênça com a Aos 43 minutos_verifica·,( 'ornelO que teve um trans- foi aberta durante o trans- lhes daria o t.ítulo tão cobi- DAS SEM l-F I N A.I- S D A
conquista

�

d'e três tentos. pela primeira'vez no Certame 'urso movimentap.o c dos 0urso da luta, sendo decidido çado. Vitória do Figueirense ,) ,

�1��·ov��ta�1��ns���1a:;�·:!�:: i �:S:i�l7n��.(!br�s�:a:ar�:���: �:��\i���:�,:t��� t�:�i��� �:�a�:���:��sT�i�m�:n��id:i� i:!apr::�i�:�r;m ;\�ai�x�� (��� I OiN A S U,L: � X 1� S Ô B R f
Jogou e venceu como quiz ()

\
entrada de Loló e revida com j)arte do Figueirense Futebol guelrense por 2x1. Classifl nito título. O Bocaiuva foi (' O P"LMEIRAf" DE BLUMENAU·'f'nze·' orienlndo paI" Nizeta.: um so;"'f) que não atinge o Clube, que assim sema a dois, cada o Figueirense. vice campeão. A �

-

'eria ciilatado mais o mar-' veterano player avaiano. Ex- o número de titulas conquis- 6.0 Jôgo _ BOCAIUVA O FigLleirense formou com·

/·adn!", não fossem as jogadas' pulsão do jogador bugrino. t.ados nesta temporada de X FIGUEffiENSE João; Osvnldo e Rodolfo:

:�i!����: q��e a���:s���n�: ����iza o 1.0 tempo: 4xO pró ��6�'a�p���1�1� t�:n�i;o;����� a ::Ui�:é�� ���:�u�� !��l:!� ��I:��:���, M�:���, e :ee:t��
c!OIl trés bolas de encontro à Na fase complementar, nals. conseguiu também o tau ao Figueirense. Peleja Pedro II e Djalma
ir;1·...e, atiradas por Vadinho qU3ndo ainda nâo havia d�- ga'al"dão máximo. Mas, va lne agradou ao publico pre- Boeaiuva: Valter; Duarte e

r:e�J.o � Alair. cü�_'l"id() um minuto, o Avai mos aoS cotejos rea'lizados:
C tento inuug-ul"aJ surgiu elevou o escore par cinco, por, 1.0 JO!!O _ TAMANDARÉ O

F L U - 14 goals e nenhum li �'o:m,'tgai�gXeOm�:.��N::"�d!':c:,b.:�.·"O:�d�� qp�:
Campeonato Bancário; INCO e'

3 ' , o. "' UNIDOS, Venceram. e são os novoscontra em \ jogos , naHaad" máximas. "n".u ,

L'dUm bom recorde vem dezeilo (5 x O) '.;' América Boealuva por 3xO. ClaSSifica I leres
c nseguir ':: Fh:minense, do (3 x O), êste por ocasião: do o Bocainvu. Mais dois jogos, efetuados juntamente com o Inca. 2xl
Rio, na última sema:p.a, das comemorações do pr)_

I -

2..0 Jôgo - AVAl O '_1:1 tarde chuvosa de sábado, foi o resultado, sendo os pan

������d�o��::a t�::I���Sd�!�:�:a�l:i::;:�f:�adaül��l:� I Avai:no����:��o� foram �::�mB=�l;:;�oCi�ea;u�:��ie�� !7;n��o;u���0 J���t���� Ctp:-
a lversário$ que foram a Notável o ,tricolor de AI .. :lS equipes que disputaram a

1961, promovido pelo Centm naltyl e Machado, m:ll"cando
P ....rtuguêsa (7 x O), Cru....aro Chaves·

I segu�da partida do torneio.
, Bancário. Carreirão para os vencidos.

, Cotejo interessante que apre- i No urimeiro match foram A chl.ssificação dos concor-

Almir vendido pelo, Boca Júnior ao sentou alguns lances de bôa adver;ários Banco Inca e '·entes. após a rodada. é a se­
marca. OxO, foi o marcador Banco rto Brasil, saindo vito- guinte:

MILAN, por 60 m i I h IÕ !e s - ��:���f!��dO :o:l��a��:i��� �����i!"� c��:e���ti�o: d�x�·U: �:: = I���: U::���;nli;�·P;
60 milhões de cruzeiros, 3xO. Classificado o onze

do. jogaram dois invictos: BanCD NacionaJ do Con}ércio,
Segundo notícias chega_ lucrando com a transação azul'a. Banco Nacional' do Comércio 2 p.p.

das .do Rio, o atacante Al� 45 ,milhões, porquanto o 3.0 Jõgo - FIGUEIRENSE 1
(lider) e Baricos Unidos, que 3.0 - Banco do Brasil ('

mir, .ex.. vascaíno e qlle há �ovem player havia sido X PAULA RAMOS 1
travaram uma peleja árdua e Banco de CI·édito Real 3 p.p.

pouco ingressara no Boca adquirido por 15 milhões Alvi�negros e trlcolores rea
movimentada, apesar do es- A pl·{lxima rodada (4.8) a

Júnio)", acaha de tetO seu ao Corintians. Ahnir,__ no, lizaram a terceira peleja pe- tado alagado da cancha. POif; ter lugar sábado, no Campr
passe vendido peoo clube sell novo clube será corr .. lo torneio, apresentando. uma durant� todo o seu

desenro-I
do AL_igo de Menores, loca!

ar?entino ao MiJan, da panheiro de outro brasilei

... h.lta
dus mais bo�itas ja que lar ·choveu torrencialmente. dOI certame, marca_ os se-

Itaha, pela importância de ro, Mazzola. ,
os vinte e dois atletas empre- Foi vitorioso, aliás merecida- guintes encontros:· Banco

I gar�m-se na batalha com
'mente o Unidos que, assim, Nacional X Caixa Econômica

O Departamento Esportivo da
-

; ��:t�ot:d��nt:ge�t�:��;��: ,

ascende ao Pôsto principal. e Credito Real X Inco.

G
"

t D' t da. Na disputa de penaltis,
uaruJa em novo. Ire or t"iunfou ° F'gu,i"n" pO'·. _ ,

V�n, de dei�:ar a direção ttln dos mais antigos cola- 2x1. Classlficouese o Figuei.' Empate .Ie nao derrota do E. (.
(' 1 f'oncei[lln,l-: oro!iI·ama boradnes daquela ,emissr_ rer,se. "-

r 'portivl) ,. Dcpartamelif(\ ra· tendo sido un"'·dosê'i?m- 4.0 Jôgo - BOCAIUVA 1 j Bahia frente ao Agua. VerdeG. I· i"�·r c1::I mesma e.. poneutes do grupo que X ATLÉTICOl.
. . . �

(

mi!-'sorn " l1fl"-Sr"l colegé1 fundou a Associação dos. O-Bocaluva que vencera na E�l lloSS� ultlm� edlçao de .3x�, com o qual ma�.teve-
jl)l"nali�ta e l"adil'!ista José Cronistas Esportivos de primelra. partida ao Taman- abrigando l.n�ormaçao de um se .mvlcto no sul do paIS, de-

Banta Catarina e, pGr muito daré por penalidades, voltou coJeg'a. notICIamos a der�ota pOIS de e'Star perdendo pela

N'lZ?l"€ln CCl:'lhb. Para tempo, seu 'Primeiro Se-_ ao gramado para dar comba� do-E. C. Bahi�, 6.11 feira ültl� contagem que err.oneament�
s.'b'i'pí-Jo, alta direçao cretário. A ambos os nos-.- te ao AlIético, na quarta par- ma, em Curitlb�, frente �o fOi. dada CO�110 fln�l .. AqUI

,1.1 "l'vhic; pr.nular" convi_ sos melhores e mais sincE'_ t.ida do torneio. ve.
rificou-se Agua Verde, VIce Campeao

I
delxamos, POi�, n retifICação,

r!,-m ,) radi<llista e jornalista 1"OS votos de êxito na mi�_ um empate de lxl, depois de local, pelo eRCOi·e de .3xl, com 9.S necessarias excusas.

{"II'! Osnildo MartineUi, são que. lhes Ioi confiada. luta
_ incessal�!e. Venceu o quandu o resultado certo foi

Já, Alnlr, Vadinho e Betinho.
GUA'RANI - Carlinhos;

Henrique: (Bulca}, Osni e

Beta; Zezinho e Elpídio; wn­
mar, Lohmeyer, Roldão, He­
linho e Osmar.

Com antecedência o Me... do Palmeiras campeão 10"
trepai VCf!1 de conquistar cal e da segunda zona, 'pe_
mais um título: Campeão 10 escore de 4 x 1.
do certame sem! ••:+inal do Continua pintando caIria
Estadual de Futebol. \. zona

I
campeão catarinense de 60

:�' �1�n�':l�l���., 0 a:st�:�à���,1 ��u;��:��rjzado onze cri...

° Paula Ramos )Despediu-se
Empatando em;Tubarão

DespediL-_,;e domingo, do', to do certame semi .. final.
certame estadu'al, o· onze! Pelo que se verifica, de�..

do Paula Ramüs. canipeão i pediL'_,e bem (I tricolo!'
de 59, empatando com o, praiano que agora vai pen...
Herdlio Luz, no reduto do sar no Campeonato da Ci ...

campeã{t de Tubarão, peta dade, estreando quinta ..

escore de 1 x 1, conquistar:!... feira frente ao Figueiren..
do, assim. ') terceiro pôs� ,

se.

EMPRÊSA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO
HOEPCKE S. A.

Assembléia Geral/Ordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente são convidados os senhores acionistas

da Empresa Nacional de Navegaçãa Hoepcke S.A., para,
em assembléia geral ordinária, a ser realizada no p\'ó­
Kin'Lo. dia 20 de Maio, do corrente ano, em sua séde so­

cial, nesta Capital, à rua Jerônimo Coelho nO 108, as 10

horas, deliberarem sobre a seguinte

1. _ Leitura, d�:U�:ã� D� �:��ãO do relatório da

diretoria, balanço geral, conta de lucros e per·
das e parecer do Conse}lho Fiscal, referente ao

exercício de 1960.
2. _ Eleição do Conselho Fiscal e respectivo su'

plentes.
3. -'- Outros assuntos de interesse social.

AVISO:
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no

escritório desta Sociedade, os documentos a que se refe­

re o artigo -09, do decreto-lei nO 2627, de 26 de setembro
de 1940.

Florianópolis, 17 de-Abril de 1961

Ace�011 Dario de Sousa - Diretor-Presidente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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10 L UNA ,I
ATÚLICAI

II]f;lh r' u P '-./1�!ldU Lu d

I fl:rÍi:a
�é a cancnizacão de Pio

:XI último Pa9a declal'�d0!
s�o Iôrn Pio V, Ialecidn

Ier 1572. Dentre as IU�";

rp.'·WlCs obras de seu

�\: r��[�(�����;l�<l��i�����Ço��
clã Q européia contra o

v-. ymislUo. Para se compre

(!lê!' ti. gravidade do perigo
� metano no século 16.

pE'r...,"ic-·a comparáela ao

.:í tgo c:munisla hodierno.

_'nemorável vitória naval

d:lI'lllada cristã convocada

l São Pio V, a 7 de outu ..

�h���u15�\on�� �:Ía��;�
��on��:���oa ����cf:· em!
ma, em I dezemorc do

)0 passado, corno COOl�

[nador da defesa dr) Crtr­
nismo contra o ccmunís-

0, escolheu São I Pio V

fino Pnt rr-no. De cavétee
oltuc-. urexididc pelo
ardenl Alfredo Ottavtent,
I con-ocsto -nor um ((I'UpO
� eclesiásticos e leigos
utcos, belgas e italianos. o

nstltutc "São Pio V, já
stabeleceu bôlsas para r-s

studanles QUe! se dedícr.,
em à solucão dos problc _

as sociais� nos países a­

eacados oelc comunismo.
agora acaba de criar o

�ê���ô;ed�a�5S:ilP�:>61�� i

:s, c��:��·ro�� ��sti�:�l:õ:� i
Estadista que lograr a

acificação e salvaguarda
as instituições livres nos

ovens países africanos.
Africa, sim, fi. Africa!

UI norte foi berço das
-rais florescentes comun';
ades cristãs do Ocidente
s séculos .$�ndo ii

quinto. Entre seus fi.lhos
ontem .. se homens de en ....

ergadura de um Santo

aost.inho. de um Santo

tanásío, de um São Ci-,

riano, de Um Orídes, con..

sssôres da Fé f! glórias
a civilizac;ão cristã. Inf�-1
izmente .» furor das ínva-.

ões dos vândalos e da­

nquistas do Islam redu-
iu? escombro� grend .

arte do norte africano.

Hoje, quando o Cristi-;
itsmo volta a fermentar na

{rica, eis que se alteia,
rrirnigo de morte, o corm's,

ismo. Para avaliar seu1l1

r���:s�n::':�::I��Sdi��;in�!
o assustadoramen te. N0;\ I'dumos 5 anos. surgiram .o!:��; ......_.. 4 _ . ..':�.L: . .::..;ç_--e:.:��..; .:"-:'.... -:::,': ..... � '.}. .

g:�i�?���}i,:l;�:�:�;�! �.O'·L�S·;�A5�G��fEtlN-��rD:e·5'O�B��R':A:··;t,s·;4I�·Li$�S·:�C\A'·��;s�L��;-:;-�d·:';;':"c·' E

_. �'i'J
ia Que o Socialismo Se-..· . . . Bernar O do ampo - s!. de São Paulo - o bom senso em autornôvct

Iético encontra ambi�n,tci ================-.:----�-=-=:c-::---------'-----

i�Úl:���'aP�'"M���:'�i:;e Um Dia � Sorte Baterá a Sua Poria! VISlTi1: "" II\I: aCr������sn��iori�·��� 1 Muitos são os afortunados que, de quan-
L

opulação i p�!,ã,. t<ibu,' I do em vez, ganha mna loteria rifas'bin'go ou S A Y O li A R A e m H I . F I

i�a:oUC3.
conSClenCla

POh_j até mesmo no jôgo dOi bicho.'
,

Em boa �ora. oo_:tant?, Outros, embora tentem constantemente

CI�ec:r�naSl't��l��O a ;é:�a �I;�
I

não tem a felicidade de ver surgir o seu dia

lluC;iio africana; ao estabc.;' de sorte.

eer o Prêmio d� Paz �ar;� I -Há.. ainda, os que vencidos pelo desâni-
Af�ica. A Igr�Ja aX°J<\�<l jdO nem sequer voltam atentar.

.

.

l:l��PaIJe 0; j:�:i�l:sdose pO: Uma cousa, entretanto, é certa: um dia a

os africanos. e esoel:a g�e, sorte baterá a sua porta!
= t:l�����O: ��a �����lan:�1 Para que aconteça é necessário que

esponsabilidade pela sorte se .tente, pois não se arriscando, ela não 81.11'-

�d;a��li����n:n�: ����.:� I girá.
.

rei 'Ada1tto Tm'císio Beal,! A oportunidade que surge, no momento,
O. F. M . ! não exige riscos, pois nada .custa a quem ten-

tar. Comprando um refrigerador

Champlon'l",,dá.b na Modelar, você entre 100 compradores, es­

t:'NSINJ} tará concorrendo.a 2 refrigeradores inteira-
t:a

........
mente grátis. .

;. VEIIDA Ij"S São grandes as possibilidades! Quem sa-

S
be se não ,será esta a sl!a vez e

I
entrará pela

BANCAS DE JORNAl porta de sua, residência um valiosf'ssimo

E REVISTAS Champion, inteiramente grátis!
E' o caso de tentar, para.lter1a oportunidade! i

�1Ioj: .. ,,,, � ·.::...."'1..1.11 • ...,.'''',.;,,0 ... ..,. ;. '"'I

O Volkswagen SÓ precisa de água para lavar
Todos os motores precisam ser refrigerados. A questão é: como? Os
carros convencionais possuem motores refrigerados a água. O motor do

VW é refrigerado a ar, Com o VW você jamais terá problemas com o ra­

diadc": na verdade não há radiador. Tampouco mangueiras que podem
vaza. ou estourar. E você nunca precisa pensar em água. O motor

\IV'! é. inteiramente indiferente às manhas da temperatura externa.

Por mais intenso que seja o calor, você pode viajar' horas a fio à velo-

simplesmente porque o ar não ferve. De sua colocação diretamente

sôbre as rodas motrizes, resultam duas vantagens: aproveitan.ento
integral da fôrça, sem desperdício, e melhor tração devido à perfeita
aderência das rodas ao chão. Onde outros atolam o VW passa. Treze

quilômetros com um litro de gasolina é o rendimento cio Volkswaqeu
em condições normais de uso. Entre duas trocas você, provàvelmenle,
nunca 'Precisará adicionar óleo.

Procure seu Revendedor Autorizado Volkswaqen1I0:,.ce máxima: o tráfego congestionado do centro da cidade ou as

.:h;das Je serras não o preocuparão. O motor do VW não pode ferver,

.
'

GRANDE OPORTUNIDÃ-ÓE
Vende-se a preço barato:

1 - Uma geladeira Climax.
2 - _Um quarto de casal em madeira imbuia (6 pec;asl.
3 - Três bicicletas (2 c·amaras 26 e uma com um 22 jl"-!·:l

meninas).
4 - Um fogão a queroaene DAca.

ESTALEIROS ARATACA S. A.· � � ���ri�:i�;�:tr�!�·ê.
A bl" G I O d

7 - Escritório (escrivaninha).

nem ela. era, r inária 3 - M,,,_ eresuce de ímbulu, do tamanho 3 metros.
9·- Balcão e seis cadeiras de imbuia.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO �� = �::�h�a�enl:�la.
aelo presente são convidados os senhores acionistas 12 - poltrona cama.

dos Estaleiros Arataca S.A., para, em assembleia geral 13 - cadeirinha de nenê para bicicleta.,

ordinária a se realizar no dia 20 de Mala, do con ente ver e tratar na rua Lui� Delfina, 17.

���;e:�. l�e�to:'as,C��it:�,a dSe��:era���1nl, �ó�;�a aAI�:�I;�i�:t� I
CoROEM DO DIA· •

1 - Leitura, discussão e vctacüc do re at.nío 0" I
D;ret.oria, balanço geral, conta uo luc 1"08 e I
perdas e parecer do Conselho Fiscal,

r.ereren'jtes ao exercício de 1960. •

-- Eleição da Diretoria, Conselho Consultivo, Cor,
selllo Fiscal e respectivos Suplentes.

3. Ontros assuntos de interesse social.
AVISO:

o melhor ambiente C0111 ii melhor música.
RUA JOAO PINTO - TItRREO ['O HOTE·... ROYAL

�
u

PROGRAMA DO MÊS
Pr�gral!la de [oIês de Abril

Acham'se â disposição dos senhores aciOnist�s, no

escritório da sociedadr, os documentos a que se refere (1

arli!!o Ü!1. do decreto'lei nO 2627, do 26 dr Scte:-nbl'l) dr
1940.

Flot·ianõpolis, 17 de Abr!l de 1061
Alir Brll{l{lema?111 PI1Ito da T.II� c Sllv(I

DIA 2:) - Cinema - "Sete Homens sem Destino" _ Ran.
dolph Scott e Oall Russel

.

Dil"L'tor Q,'l"rnte 1)1.-\ 30 DomIngo _ Encontro dos Brotinhos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, Têrl}a- Feira, 25 ele Abril de 1961
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,cfm�'''����\i����,�i��'�à�' 'o ��:o�'�::,,;â���,'PQi��IDdI"a"ur Profissional:�::al' �����l<�r�d�llç;� MAFRA, ]54 ,. tJ U ,

APrE N D Á-j-NGill' ,>, -=="' ... "' .... -- ..

"'�-=-���"I·com o Prol. Mr. Edwald Green
à rua Tenente Silveira. 42

rr-==== ==========��
)

11--6r C

C�LD'UE�E
RECREATIVO I'
.jANEIRQ

\1 �RE�
I,

I iI PROGRAMA PARA O MBS DE ABRiL

RF:ABT!RTURA

I DIA!) - Domingo -

\ \'i
Brotolandia - "Escolha da Mlss Bro-
tolandta' - inicio às 20 horas

DIA 22 - Domingo -

Brofolandia - Inicio às 20 horas
sctrée Chie com "Eleição da Embal·
xnt ríz do Turismo" - Inicio RS 2'1 hs. �

CRUZEIRO
�PRAZ�

'TAl:
[RUZEIRO

r...--,_ Ja SUL I-'�=""--'---""

�---,
[JUALQU ER
VIAGEM
AÉRF_AI

PARA
QUALQUER
LUGAR I

,

i'

i

\
E�(]bjç.lO de Vllmar e seu conjunto de �!I
ritmos em novo estüo

ORSERVA(:OES _! I Chamamos a atenção dos

senhores]
I nssociados que, será e)llglda na

II 61 la para Ingresso no Clube, a

\ L:"CO SO��:=:
mó'

,

;:,"=-="=-�=-�,

L1IA 29 - Sâbado __

Grandiosa sorree - "Apresentação de
Maniqulns da Províncm' _ InlcIo às
22 horas

,./." .... ---� ,�'I�--� ,��-::=s-�'1

PW',1 alnurçar ,to .J�!ltar ?em, d:�OlS de, �,Uél lj.nsa. (ii 1-,1(1-,:\( I \ I ALA(�, 11m U_ t
�� cs: ....n

CIMENTO PORTLAND

I ,

.x,

EXIJA A
NOTA FISCAl
DE SUAS COMPRAS! ... E CONCORRA A_.
"

, IORTEIOg EM,dUNHO E PEZEMBRO

� SEU TALÃO VALE 1 MllHÀO�
TROGUE SUAS NOTAS, ATe: 31 DE MArO, NOS SEGUINTES POSTOS E HORARIOS'

PÓ�Tl) D!\ RUA TRAJANO (Prédio do Rancho da Ilha) _ De 2"', a 6&. feira _ Das 7 às 18 horas � Aos sábados - das 7 às 13 horas
_ POSTO n·\ RJjA FELIPE SCHMIDT, 36 - De 2&. a 6&. rctra - Das 12 às 18 horas _ Aos sábados - das 9 às 12 horas - POSTO DA
R.UA VITOH ;\IEIRELES, 38 - De 28. a sa. leira - Das 12 às 18 horas _ Aos sânados _ Das 9 às 12 horas - POSTO DA COLETORIA ES­
TADUAL no ESTREITO - De 2a a sa terra - Dax 1'1 U i8 horas - Ao� sábados _ "Das 9 às 12 boras

MATERNIDADE (.ARMElA DUTRA

SERViÇO DE RAIOS X
1;.,.:,,,. 'I·.�q\,,: IIH':;. ,\. J. �úBHEGA VE \l1.I\ 1·.11: ....

F.WALDO J, a. SCHAEFI!:R
t.J.a.n,,:,� fi\! t:�lõma,o _ vestcura Rill/lr - Il.ln. -

•

I '''ll,l _ I"�(" - lult'IIIII1U. et e.

1I,-I.-r"3dllHugogr31Ia - RadJograJla UbSLtlrlr.

.(,n\ioJe�) - It"dlolugia Pedlát ríc ...
1'l:sP0E l)t; !\1'AH.t-:LHAO"�M MODI;!!RNA MARt..:A

:iJt::l\lENS HECENTEMENTE ADQUUUDO
I!:NUERtÇO: Rua Irmã aenwerce ./n Onibu.... DOr-

(uNIC! SANTA CATARINA

Clinica Geral

Doenças Nervosas e Mentais -

_ prn��;���:�_: -M��I�lt:X��::1 Ataques
- Mania., -

,
Tratamento Velo gte t rocboque ('UIII nu ..�\e,.I", •_ rnsunnate r apte _ CArdlo'loJorRpla - Sonoterapia t

"• P"I�;ltr::�:nhlIlU,' !'!)!Qulb.Ha..< _

'

•,
•

UH. I'ERCY JOAO DE OORI:SA •
�:. ���e ������SD�R���;:�J!� ••• t..:ONSULTAS�DIl.S IS às 18 noras •I' Endereço: Avenida Mauro Ramos. 211ft •

, • (Pruçn Etelvfnu Luz) - Fone 37-ri:i
...

'�----------�-----

\

(LINICA DENTARIA CÕM 'Ãfif
VELOCIDADE

Segundo II evolução moderna Odontotõgten, V. S.
poderá dispor de uma Clínica Dentár-ia Lapaz de lhe pro,
porvtonar um t ratamento inteiramente indolor e en-
ciente. -

Preparo de c/I\'idllllc$ pela Ana Velocidade, :WO,OOO
rotações POI" minuto.
• Dr, Nildo W. SeJl - Consullório siodememente ins .

tntado ii Rua Vitor Meírelles n. 24 - térreo _ Fone _

2545. -- Atende diariamente com horas mDl'CadJis,

-----oR.JAMUEL FONSECA
ClRURGIÃO-D.EN'rJSTA

l'le!'ar" de c:l\!id"de� pela alta veíoctdade.
H(,RDF.N .4.IRO'l'OR S. S, WHITE

Radiclcgía Dentâria
UIWUGIA E PHó'l'ESE nUCO-FACIAl,

Cou.<ultól'lo: HUII Jerônimo Coelho 16 - 10 andar
Fone 2225

xxctuetvnmeute tom horas mRl"c/ldns.

Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta
DR. GUERREIRO DA FONSECA
TRATAMENTO das SINUSITES sem operação paiULTRASON e IONISAÇAO, EXAMES

-

dos olhos e
RECEITA de óculos com EQUIPO BRlJSH-LOMB
"?XA�E de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA por MO�
IJER:\O EQUIPO RHENOL (único na ,Capilnl) OPE.

�í�ÇUÀS�T�� ��!����A!oder�o�S�7/��sso�� s�:e��� e� !

todos os HOSPITAIS de Florianópolis,
CONSULTORIa - RUA JOÃO PINTO 35 '(em

{rente !I Radio Anita GarihaldO,

FONR:��'l���IA - RUA FELIPE SCHMIDT 99 _;.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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São Lourenco doOeste- -�.
-

, -

I _
Com uma população de

I 9.000 habitantes, São Louren­
I co do Oeste possui 20 esta-

belecimentos Industriais, 50

comerciais, 2 hotels, um ci­
nema moderno, l chosplbal e

muitos oulros melhoramen
tos.

A cidade t.em um traçado
moderno e todas as suas ruas
e avenidas são de 20 a 30 me­

tros de largura.
A Bmprêsa . Colonizadora

que fundou o Mun)Cipio e

promoveu o desenvolvimento
da região, passou tambem
por constantes reformas e

ampliações, tendo em 1957 se

transfot"lnado em Sociedade

o ma1S jovem e próspero
munldpio ceterlnense

CHAPECÓ, 30 _ A co!onização do atual Municipio de São Lourenço do

oeste começou no ano de 1951, quando o CeI. Ernesto acrtaso. proprlctàrjo da

l"azendã Saudades, fundou, com um grupo de gente corajoso e rlecidlda, a Em­

presa Colonizadora e Indústrial Saudades Ltda.

Localizada na extremo oeste oatartnense, divisa com o astedo-co Paraná,
-

a ruacnea Saudades compreendia uma área de 242.000.000 msz. e se estendia até

perto da fronteira com a Argentina.
íeundada a firma com o capital de 4 milhões e duzentos mil cruzeiros, o.

primeiro cuidado de sua dire�ria foi contratar um agrimensor para fazer o te

vnntamento rompletu das terras e promover sua divisão cm lotes coloniais, de

modo que cada gleba ficasse bem servida de água e de espace para aberturas de

estradas.

constatado que as terras

da região eram excelenles

para agricultura, cuidou a

Emprcsa desde 10g? de au­

menta; seu patrlmonlo: ad­

mrtndo da Brazil nevetop­

�ent company enorme gl�­
.ba que lhe fora cedida pe o

oovêrno Federal em paga"

menta da construção. da

Estrad:l de Ferro pararia .­
Santa Catarina, bem assun

utua grande porção de terra

meiro, antes de colocar os

lotes a venda, de fazer um

levantamento completo da
s'eeenda para saber de que
modo convinha efetuar a di-

clima, bons como poucos no

Brasll, contribulram, por sem
duvida, com sua enorme opu­

lêncl� natural.
O homem também. O va­

lente colono não temia a as­

pereza do melo selvagem-e
metia-se mato a dentro, se-­

rena e conüante, para cons­

truir sua casa e fazer suas

primeiras plantações.
Mas o maior mérito talvez

esteja mesmo no modo como

visão das terras.
outra preocupação da Em­

presa, que vale mencionar,
�ol o cuidado que sempre te­
ve de só começar a venda de
lotes depois que estivessem
servidos de estraea e outras

benfeitorias lndispensáveís

-

--EsíC'"éõltmlô ·(;úle71!(tâe�áo-l�01trenço do UeSte. recentefnénte f7laftpll1"{1Clo.
Ctnn. aparellwgel1! r/e c.nemascope, não está -muíto IO?lge de ombrear·se com os

«os melhores centros do Estado.

de propriedade do Banco da

Estado do Rio Grande do

Sul.

Atraidos pela fertilidade

do solo, excelência do clima

e facilidades que a Empresa
lhes oferecia, colonos do Rio

Grande do Sul e litoral cn­

tartnense não tardaram em

transferir-se, em grande Ié­

vas, para a nova Canaã que,
com uma rapidez impres­
sionante, passou a séde do

distrito (setembro de 1952)

Município (julho de 1958) e

ao desenvolvimento da la­
voura.

Dos 400 Quilômetros de es·

trada de "rodagem Que hoje
São Lourenço possui, mais de
350 roram construidos pela
Emprê.�a e entregues à mu-

',\n1Cipa1idade, pois o Estado só

t�=::��·7::�=ep:::u::���t:��
i��� \�:����a �ac�:t;:::.
Que serve aquele Município
num trecho de pouco mais de

a Emr:h'êsa ênfrentou o pro­
blema, nos primeiros anos.

Não visava lucro. Confiava
DO futuro. Sua preocupação
era de: criar condições de tra­
balho i! progresso aos colonos
que Chegavam.
E foi bem sucedida na ex­

periência, como veremos a

seguir.

PRODUÇ/í.O E RIQUEZA

A malar riqueza de São

Lourenço do Oeste está na

Comarca (fevereiro -de 1961).
Em dez anos apenas de

exrstêncta, o mais novo mu­

nicípio de Santa Catarina é
uma admirável colmeia de
trabalho- e progresso, pesa na
balança econômica do Esta­
do com sua formidável pro­
dução de madeira, cereais e

suínos. que
-

rivaliza com as
mais desenvolvidas e eflcíen­
tes do Oeste.

SISTEMA IDEAL DE
COLON1ZAÇAO

Como dissemos anterior­
mente, a Empresa cuidou prl-

Plantação de atroz de propricdade da Companhia
,

Não só o capital da firma,
como o produto da venda das

terras, durante varias anos,
foi consumido integralmente
na construção de escolas,
pontes, medição de terras,
abertura de estradas, hospi­
tais, colégios e um sem nú­
mero de outros benefícios às

populações do novo muníei­
pio.
Por isso São Lourenço do

Oeste progrediu tão rapida­
mente, trazendo tantos bene­
ficios ao Estado a Que per­
tence.
Não foi obra do acaso ou

da boa fortuna. A terra e o

,
sua pujante lavoura. Dados
estausnéos recentes revelam

que o Município produziu, na
ultima safra, 60.000 sacos de
milho (que estava sendo

vendido a CrS 200,00) 20.000
sacos de trigo, 15.000 de feijão
(cujo preço, em março, não
ia além de Cr$ 350,00 por
saco de 50 quilos) e 2.000 de

batata Inglesa.
A produção industrial, que

vem aumentando de ano pu­
ra ano, apresentou os seguiu­
t.es resultados: madeira de

pinho serrada 50.000 dúzias:
madeira de lei serrada 3.000
dúzias; pinho beneficiado .

�--- ,.,. -

, .'
.........

Vista parcial (le SãQ Lourenço, com seu casario rle madeira c S·lLas largaI:!
avenidas, cuja população é de 9.090 pessoas

20.000 dúzias; esquadrias
1.000 mE2. e farinha de trigo
20.000 sacos.

Outra -grande rõrca econô­
mica do Município está na

criação. de suínos, cuja pro­
dução anual é de 10.000 ca­

beças que, por falta de estra
das para cnepecõ, são expor-

.

tados para o Estado do Para
na eré industrializados nos
seus frlgorificos.
'r'ranstormados em dinhei-

1'0-, 10.000 suínos representam,
aproximadamente, a elevada
cifra de 100 milhões de cru­

zeiros que anualmente são
dlstrtbuidcs aos colonos de
São Lourenço do Oeste.

Assim -como cresceu a la­

voura e todos os outros me.os
de produção e riqueza. do

Município, a gmprêsa, que

nunca mediu sacrifícios para

agricultura, pois em se plan- An{)nilll:1 e alterado a sua

tando nela tudo dá. razão social para Companhia
E é racíüruo cultivar gran- Colonizadora e 1OOusb'al

I des extensões de terra. Saudades.
A geada se encarrega de Desde a sua fundação, em

.::...�.��-;;' ..:.....rt:-f�I':i:..

e iria no inverno, sendo co­

mum a queda de neve e gea­
das nos meses de abril a se-

Casa para rcsidência do JU!;; de Direito que está sendo construida -pe;a: Cv1np(mhia

criar facilidades aos colonos
e industriais que lá foram se

estabelecer, recebeu também
o seu n-erectdo prêmio, pois
é hoje uma oJ·"anlzação de

grande influência e prestigio
em todo Oeste catartnensc e

dispõe de um pabrímônío Que

ultrapassa a casa dos cem

milhões de cruzeiros, repre
sentado em máquírms veícu­
los, reservas florestais, e imó­
veis, rede elétrtch da cidade,
culturas de cereais, fazendas
de cnecõea de gado vacum c

suinos.

A TERRA E O MEIO

O clima de São Lourenço
do Oeste, que está. situado
numa altitude de 960 metros

acima do nível do mar, é seco \

tembro.

No verão a temperatura é

amena. As noites, são sempre

agradaveis.
O terreno, geralmente on­

dulado, às vezes apresenta-se
muito aCldent,/J, não ha­

vendo grandes planícies.
Mas pode ser aproveitado

tanto no alto da montanha,
como ao pé do morro ou nas

várzeas, pois a terra é rertn
em toda parte.
AS pastagens naturais são

A terra é boa mesmo para

limpar o terreno durante o 1951, a firma tem sido diri­
gido. pelo snr. Arnaldo Men­

des, que foi o principal ím­

pulsicuador .do progresso da

região e a quem êouber a di­
fícil e perigosa tarefa de lim­
par o terreno de intrusos e

elaborar o magnífiCO plano
de colonização que resultou
na criação de um dos mais
prósperos municípios do Es­
tado da Santa Cat"'arinà.
Aind,� hoje, além de Dire­

tor Presidente da firma, o
snr. Arnaldo Mendes, que de'
tem cerca de 95% de suas

acêes. nãõ' poupa sacnnctos
pnrn que São Lourenço 'do
Oceste venha a projetar-se
cada vez mais alto no cená­
rio político, social e econômi­
co de Santa Catarina.

inverno.

neoots é sô plantar. E não
ha necessidade de capinar a

plantaçüo durante o seu

crescimento, como acontece
no litoral, que tem que ser

capinado de 4 a 5 vezes, até
a colheita

Não ha Lambem necessl�
dnoe de adjjbacâo. O �olo é
rico de l)umus e as colhei­
tas surgem fartas e abundan
teso
Atràtdos por tantas vanta­

gens, os colonos, vindos de
toda parte, continuam onnm-.
do psn-a São Lourenço onde
um mundo novo de fartura
c progresso os aguarda.

EVOLUÇÃO E PROGRESSO

Neste Educolldâtio j!t1ICiol1a o Col�gio das Irmãs, cujo terreeo e edifícios tormn
flo(/do.� li C01!{}rC'ow.'liu tteuçiosa PClrl Compa1!hia
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Abrigo1de 'Menores'

Esta�e!ecimenfo �a�rão DO Brasil será am�lia�o
tas, são reconhecidamente
seus pais e mestres.
Há nos terrenos do Abri­

go um magnifico aviário,
uma horta e Jardins, os

quais são plantados e cui­
dados pelos abrigados.

'.

Nd�" j�;Te�1j�,a���;aVilhões ;�dd \Ab1·ig,o. �eI Me?l.O�es, 1
obnt rio ' �nesqlLecívd

Serão iniciadas dentro em breve. várias obras no

Abrigo de Menores. - Qüerru nos-dá a auspiciosa notí­
cia éo Irmão João Claudio, Dirjtor do referidd Es­
tabelecimento. O Abrigo - prossegue o Irmão João
Claudio -, que durante 10 anos não recebeu Uma

ampliação ou reforma, vai.' agora, ver nos, seus terre..

nos, iniciada dentro em breve, a construção' de nOVGi;

prédios. para. as oficinas .de sapataria, encerderiação,
carpintaria, típografíe e alfaiataria.

Construido pelo saudoso homem público, dr. Ne..
reu Ramos, que \ tão alto honrou e dignificou ... Santa
Catarina, o Abrigo de Menores, é ainda, hoje,' no gê­
nero, estabelecimento padrão em, todo o Brasil.

Atualmente, com 240 abrigados, cujas idades va-
. riaru de 8 à 18' anos, constitut. uma esperança, de re__

cuperação dos menores abandonados, os quais encon­

tram, no referido Estabelectmento.j instrução e prepa..

ração para a luta pela vida,
abrigados são divididos em
turmas proporcíonats à
idade, encontrando no

Abrigo, as maiores facili­
dades, nesse setor da edu­
cação física. Existem para
esse fim 5 campos de ru­
tebol, 3 de basquete e 3 de
votey.

IRMAOS MARISTAS

Dirigido petca Irmãos
Maristas. em virtude de
acôrdo entre o Estado e a

Ordem, e o Abrigo de Me­
nores de' Santa Catarina
mu dos mais bem instala­
dos do Pais,

Co,ptando com 5 cursos
prima rios e um pronssro­
nat, possui o Abrigo, no
tocante as instalações, o

que de melhor c mais mo­

derno- possa existir no gé­
nero.

ASSISTi!:NCIA MÉDICA

Para assistência aos a-
. brigados existem, gabine­
tes, médico e dentaria,
além ele cruas bem instala­
das enfermarias. Há ainda
umu magnifica farmácia,
administrada por um Ir­
mão rarmncêuttoo díplo­
mado·

, As gulas são ministradas
cm sumas salas:

ESPORTES

Quanto a esportes,

INSTALAÇõES

As instalações -do Abrigo.
planejadas e executadas
de acordo com a mais per­
feita técnica pedagógica,
localizam-se, em amplos
terrenos, onde, a 'par das
lições teóricas, os alunos.
têm oportunidade de as­

sistir a aulas práticas.
Para esse eleito existem
oficinas especializadas, on­
de mestres dedicados en­
sinam sapataria, rnarcena
ria e ai faltaria,

NOVAS OFICINAS

O Diretor, Irmão João
Claudio, é um grande en­

tusiasta do Abrigo. Em
palestra com o repor-ter,
afirmou ter recebido do
Governo do Estado O maior
amparo. Tanto que, agora

(Cont, da 1.3 !}ág.)
aprovada, tirando assim
essa mancha negra. do go­
vemo passado,' que foi o

famigerado panamá.
FLASHES

_ O deputado Olice Cal­
(:as encarece necessidade
de um pôsto do Samdú em
Armazern. O deputado Wal­
dema:' Salles apoia a rei­
\'indicação;

_ É aprovado requeri­
mento do deputado Orlan­
elo Bel'toli, solicitando ex­

pediçã.o de telegrama ao

presidente Jânio Quadros e

EO Congresso, transmitind(!
'lotos de regosljo pelo pri­
meiro aniversário de Bra-
dlia;

.
'

- É aprovado requerj­
mento do deputado Bahia
Bi l.tencourt, pedindo inser�
çâo de um voto de pesar
pela falecimento do lideI'
petebista Danton Coelho,
na ata dos trab�lhos da

Na Assembléia_ legislativa ..

Casa, e expedição de tele­

gramas à família enlutada
e à direção nacional do
PTB. Na tribuna,

.

justifi­
ca brilhantemente sua pro­
posição, que é apoiada pelo
deputado Olice Caldas, em

nome do PTB, e do depu­
tado Adernar Ohmi, em

liame da UDN; �.

-.0 deputado Waldemar
SaBes, na tribuna, refere­
se aos acontecimentos de
Cuba, aludindo ao direito
democrático de livre ma­

nifestação pública, istO)
com relaçao ao requeri­
mento do sr. Ademar Ghi­
si, soilcitando expedição de
telegrama ao governador
Celso Ramos. Posta em.

votação, é aprovado subs­
titutivo do sr, Ivo Silveira,
reafirmando a. livre ma­

nifestaçãfl política, sendo
prejudicado o texto do
telegrama do vice-lideI'
udenista,

Buscá�.pés
.

O deputado Laerte Vieir>a, bacharet em ciências
jurídicas e sociais, I para provar. que- uma lei nâo ;pode
ser dedal'ada inexistente. argumentou assim.

- Inexistente como? Se essa lei'�xi:ste, já � tem
qUase wn ,anÜ) de- idade.• como é que pode seu inexis.
tente?

Infelizmente êle não tinha à mão o tliário Oficial
que p,.!blical'a essa. lei, pal'a, acresc·enta!':

- VejaJ;! A �ei tá aqui? ,

.

Depois desse. ':.e.,arecer" laerteano, �ei-amos F!'an.
ClSCP Camp?s:' I

"É, pois, fiorfi. de ,dúvida que uma lei in­
con,stitucional não é lei. n�m poderia ser, ja...

,mais, cOl�al considerada",Ela era ,() que é
e continual'á a ser, isto. é� coisa ,nenhuma em

Dire.ito, ante�fe depois da dec1araçãb, de in..
-

constitucionalidade." ,

O ilustre '(lepu';do nã; .mere;e mesmo uma pro...
","'Jio por mel'E'cimenlo !\BSOLU'l'A

serão realizadas, no Abrigo,
reformas e ampliações, coi­
sa que não se raara ha 10
anos.

Demonstração de dedica­
cão ao Abrigo, nos é dada
pelo Irmão Vitor Barbosa"
Vieira, figura profunda­
mente humana, que se vem

mostrando vivamente Inte-
1 essado pela vida dos abri­
gados.

EXEMPLO DE EX-ABRI-

(.'Gostari:·�!��mbraL -

é o irmão Vitor quem nos

fala - o caso do ex-abri­
gado Gerôntmo Loureiro.
Esse moço, ao deixar o

Abrigo, ingressou na asco-

Ia de Sargentos da Aero­
náutica, tendo obtido sem­

pre durante o seu curso o
Iv Iugnr. No último ano,
alcançou uma média tão
elevada, como nunca an­

Ies fora alcançada na Es­
cola, Foi condecorado pelo
então Presidente Juscelino
Kubitschek. Esteve nos ns­
tacos Unidos onde realizou
nm curso de especializa­
cào. no qual, entre alunos
de todas as nacíonallda­
ces. obteve o ic tuaar.
Atualmente mora. em Bra­
sília, sempre que vem a

Plorlanópolis. não deixa de
nos visitar,"

PORTõES ABERTOS

Ao contràrto de seus

congêneres no Brasil, o

Abrigo de Menores de San­
ta Catarina, não é cercado
por altos muros, seus por-.
tões estão sempre abertos.
Os abrigados não deixam o

Abrigo, pois sentem que é
a sua casa, o lar que não
trveram. Os Irmãos M�ris-

CINE·TEATRO

Para diversão existe um

magnifico auditório, onde
se. realizam representações
teatrais c audições da co­

nhecida Banda do mede­
lar' Estabelecimento. Há,
também, um cinema onde
são exibidos filmes educa­
tivos .

.

Na capela, local de ora­

ções f! recolhimento, Ir­
mãos e Abrigados, reunem­
se todas as tardes, para
orar à Deus, pela páz e

progresso da Humanidade.
Assim é o Abrigo de Me­

nores de Santa Catarina,
modelar Estabelecimento,
onde os menores abando­
nados aprendam a amar,
lutar e vencer honrada­
mente na vida,

Prof .. Laertes. Munhoz·Em S.)Catarina
Em rápida passagem pela nossa Capital, deu ..nos

aprazer·de suá -visita o Prof. Laertes M�nhoz, gran ..

de criminalista brasileiro' e Catedrático de Direito Pe-
nai da Universidade do .Perená. ,

O Professor- Laertes Munhoz, .que ji\ participou e;

tivamente da vida pública do Paraná, foi, Presidente
da Assembléia Legislativa, dedica-se hoje exclusiva,
mente à sua Cátedra e à sua banca de advocacia,

Registramos com l�uita simpatia a visita do ilus ..

tre Criminalista, que está ligado aos meios culturais
da nossa Capital por profundeis laços de amizade.

o flagmnte àcima foi tomado.pú'I'/ocasião po'desembarque da. n.ova 'máqtânn
� imlJ1'eSSoru deste' matutino, 'há. wouco adquirida/'em São Paulo. IVi-J0 'rw 1c.­
lo c nosso Gerente., Verea�\Dotningos! IFernandes 'de: Aquino, e toJ sr, José

�g(ri, .C'ompetentel téC1Lico, .qae \veio Ia �stfl, Capital especialmente, '!xtm fazer
o eerctçc de ,m.onlage1ll· �P)'eVI:.3e a \i1W1�gJI1·açã.o p.'lml d,' 'PJ'ÔXi.llJ(� qu�llzena
de .inaio.

Mensagem do
(Cont. da 1.a �ág.)

Ar�. 30 _ Deixarão de

f:rf:t�oos p��i�á�Ci�! d;'!�
trcacêa os oficiais e praças
que os hajam percebido
por fôrça da lei NO 2.417,
ele 27 de julho de 1960.
Art. 40 _ As despesas

oecot'l'ent.es desta lei, rela­
tivas e exercícios passados,

,�r:rão relacionadas, para
oportl:no pagamento, e, as
do corrente exercicio, serão
atendidas com a economia
decor:'ente do não preen­
chimento dos claros exis­
tentes na tropa, mediante
a anulação parcial da dota�
ção 1-2-00, 1_2-01 e 1,,:;l_02,
lité a Quantia de CrS .. ,

14.952.800,00 (quatorze mi­
lhões novecentos e cin­
quenta e dois mil e oitocen­
t·os cl'uzeiros).
Ar:t. 50 - Revogam-se as

àisp06!ções em contrá.rio.

Gosn Dr CAFÉ!
ENTíio PECA CAFÉ ZITO

Substitutivo., do,Dep. bnoir Vargas
EXAMES�, DE :MADURESA (ART. ,91)
-PARA ,,cURSO/COMERCIAL I.BÁSICO

Relatando na Comissão de tirar os cursos superio­
cie Educacão e Cultura da res de comércio f!' econo­

Câmara Federal, o Deputa- mia, e já em idade maior
do Lenoir Vargas Ferreira, do que a comum para D

do PSD de Santa Catarina, matrícula no comercial

<"presentou um substituti- b.á�i?o, Terão, assim, Pos­
\'0 ao Projeto de nO " �tlblhdade de encurtar sua

1452/60, permitindo a rea- caminhada.
:i?Jac5.o ,de exames de ma - É o seguinte o texto do
flul'éza para os que deseja- substitutivo do deputado
rem tirar o curso comer� Lenoh' Vatgas Ferreira:
{ial básico, a exemplo do HUBSTITUTIVO AO PRO­
que já existe para o curso JETO NO 1452;60, ADOTA-

ginasial (art. 91). , DO PELA COMISSAO ..

A caracteristica do subs- Art. l0 _ Aos maiores
titutivo do Deputado Le- de 16 anos é facultada a

110ir V, Ferreira, aprovado obtenção de certificados
pela Comissão de Educa- de COnclusão do curso Co­
(.:ão, P. uma identificação mercial básico, mediante a

com os rumos seguidos pe- prestação de axemes d"
lo projeto de Diretrizes e maduresa em 2 anos, no

Bases da Educação Nacio- mínimo, e 3 no maximo.
na!, já aprovada pela Câ- r.pós estudos realizados
mara e em tramitação pelo �em observância de regime
Senado da República. escolar,
A aprovação do substi� Art. 20 _ Os exames de

t.utivo do parlamentar ca- madllresa referIdos no ar­

tarIn�nse significará o a - tigo �mterior serão presta­
justamento de grande nú- dos em Escolas Técnicas de
mero de jovens desejosos· Comércio oficiais ou, â

..falta destas, em cada Uni­
dade da Federação, em

estabelecimentos equipara­
dos ou reconhec.idos, pe­
rante banca examinadora
previamente designada pe­
la DiretOl'ia do Ensino Co­
mercial do Ministério da
Educação e Cultura,
Art,. 30 - Para execução

da presente lei e no prazo
de 120 dias de sua promul­
p:ação, o Ministério da
Educação e Cultura baixa­
rá as instruções neces�
sá.rias.
Art, 4° - Esta lei entra­

rá em vigor na data da
sua pubUcação, revogadas
as disposições em contrá­
rio.
Sala da Comissão, em 18

.ianeiro de 1961
[,tmntr Vaí(JO$ Ferreira

- relator

SEC;Participa,�dosfestejo�.,do 20.0
Aniversárlo,do"Grupo Hereu Ramos,
Pal'1.iclpando das festi- Distribuição de lanche aos

vldades comemorativas do escolares, pelo Prefeito
200 aniversãrio de inaugu- Municipal Orlando Becker,
ração do Grupo Escolar desfile até o cemitério,
Nereu Ramos, esteve na ort'de foi depositada uma
manhã de domingo, em coma em homenagem ao

Santo Amaro, o Secretário Dr, Nereu Ramos, patrono
de Educação e Cultura, do G. E., homenagem ao

Jornalistá Martinho Cal- patrono, inauguração do
lado Jr. retrato do Governador CeI-
Do programa de festas, �o Ramos, no gabinete do

ao Qual compareceram au- Diretor do Grupo seguido
toridades estaduais e mu- de coquetel oferecido às
nicipais, além. de alunos e �lUtoridades peio Prefeito
seus parentes, constava Municipal.
uma Missa Campal, na Posteriormente, com in!-
�ntt11. do GrllPo, pelo cio À� 13 horl'lS, realizou­
Revdr, Frei Aneslo O.F.M, �e uma urde espOi'M"a

FLORIANÓPOLrs:-Têr,Ça- Fel�, 25 -de Abril de 196�

Na serra, emoldurando a paisrtgem, o pinheiro é o

Rei da Floresta. (Reportagem na 7.a),

Hoje à 'Noite: Figueirense,x P. Ramos
o Campeonato:Citadino (de Profissionais .terá se

quênciatna noite de hoje, quando será efetuado olpri_
metro clássico do certame estreando

. Figueirense e

Paula Ramos. Grande peleja que o públicoJ'presencia ..

rá logo mais no "stadium" ipraiano. Tanto O' alvisne..
gro, campeão do torneio "initium", como o' tricolor
que vem de se despedir \ do Estadual de 60 tcorn um

empate com: sabor de vitór-ia. diahte do, Hel:cílio .Luz,
em Tubarão, estão ermccndtções deofereces aos! afi_
cionados uma das batalhas mais empolgantes o re­

nhidas do 'ano,

A car-ta .aba.xo, do meu j velho e excelente
Gama d'Eça justifica o meu contentamento em

havê.. lo cprovocado: ,

Fpclis, 23 de abril de 1961
Meu caro Rubens:

Lí, com velho .agrado, o §eu Frechando de ontem.
Foi com espantada.surpresa que encontrei estas
linhas a meu respeito: "A maior surpresa, ainda
por averiguar. o Prof, Gamard'Eca é castrista ar..

todoxo!
.

,

.

See notícia é verdedeira.j não compreendi nada"..

Não, meu �aro Rubens, não necessita averiguações,
Jamais sena .castrísta! Jamais 'poderia .hoje� man ..

ter-qualquer .símpeüa pelo sanguinário barbudo.
Fui, como Você e comrçmuíta gente, admirador do
magníftco çlutadoq de Sierra Maestra.
Aplaudi o seu desfile_\triunfal pelas ruas 'de Rava...

na, EJ .acQlTlpanheL cem )entusiasmo, o seu passeio
desde No�a York atéSantiagojdo Chile.

.

_

Só não deixei crescer'as barbas porque, tive receio
de comichões nO'quet'xo.
E ,tive esperança!i de que alguma cousa ,nova iria
surgir nesta nossa Amel'ica Latina!

'

�as, quando Fidel Castro começou com os re­

quintes de'Solano Lopez e os seuSí:Tl'ibunais de
Sangue, �ulgamentos em que os acusados so_
friam os apupos da .INl.lltidão; quando 'vi que êlE'
havia mstituic10 como simbolo do .seu regime ,EL
PAREqON - passei a .detestá.lo como detesto
todos" os tiranos,
Não compreendo porque esteja servindo os inte.
resses do imperialismo russo sob o pretexto. de
combater o'imperialismo norte americano.
Relativamente ao meu "castrLSmo" ha o seguin ...

te: interpelado II,lfl_o telefone num inquérito de
jOl'nal, depois de exprimir, com veemência, o !que
escrevia acima, afirmei� todavia: - sou,' pelaI auto.
de�erminação·.do�povos, A revoluçãiO cubanar éjum
probl,ema,cubanoje sômente aos cijbanos deve- in...,
teressar. ;;;,

I
Não admito intervenções exteriores em nenhum
regime, bom OU mau, ,que o povo escolheu.
Considero esses.comícios, lesses manifestos ,que
po-r aí andam, de'. origem, aliás, muito suspeita,
uma ingerência em,lassuntos de Cuba, GÓstaiía...

mos nós. se aqul estalasse ..uma l'ebeliãei contna o

Governo Nacional, uma intervencão i_' vinda Ide
fóra, seja pela impr-el1sa, seja por via de -demons­
j rações de rua 1,
Eu por mim não a �ceital'ia.

. ,

Creio, meu caro Rubens, que levei o.ponto ao!,! i i.
No mais - de pléno acôrdo com Você.

Com umfvelho,abra�o, velho. amigo
, OTHON' D'EÇA
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